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0  A L A I M M A .

E X P E D IE N T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alahama3\ de julho de 1867.
Oílicio ao Illm. Sr.superinlendenle do 

matadouro, chamando sua attencão pa­
ra o decadente e asqueroso .estado da 
maior parle dos carros, em que é con­
duzida a carne para os talhos.

— Ao aspiranle pedestre João de 
Deus, ordenando-lhe que vá acabar 
com uma cumbuca à subida da ladeira 
da Palma,n. 49 A,visto que o dono dosse 
Iremedal de perdição nenhum escrú­
pulo tem em admiltir nelle meninos 
para se divertirem no dominó e no nion- 
tiuho. Cumpra.

— Um edificante exemplo de chari- 
dade.

— Do quem?
— Das ti lhas do S. Vicente de Paula.
— Eu ando muito ressabiado com a 

charidadc dessas mulheres por mo pa­
recer dcsystema phosphorieo.

— Escute sempre.
—  Pois d iga .
— Chrisiovam AntomVParanhos,en­

fermeiro da Santa Casa, pediu licença 
áirman superiora para ir ver um irmão 
doente, que nesse dia recebia o Santís­
simo Sacramento,*ojquo lhe foi conce­
dido; porém Christovam commelleu a 
gravíssima falta de não ir dar parte da 
licença á irman regente de sua enfer­
maria.

Voltando para o hospital, pergun­
tou-lhe esta por ordem de quem sahira:

«Por ordem da irman superiroa, res­
pondeu o enfermeiro.

«E por que nâo me deu parle? repli­
cou a angélica senhora.

«Meesqueci, irman.
«Sla bom,espera ahi.
Foi cochichar com a tal superiora o 

esta,que tinha dado a licença,'ciu mui­
to delambida dizer a Christovam quo 
elie estava despedido por não dar par­
te á irman enfermeira.

— Que orgulho desmesurado1
— Veja quo soberba requintada, que 

vaidade mundana!
Por uma simples falta, oecasionada 

pela altribulaçào de um irmão afllielo, 
que vè seu irmão ás portas da morto, 
tira-se o pão da bocca de um pae de 
 a! ,

— Quantas vezes o soldado passa pe»
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o commandante o csquoco-so da conli- 
iicucia devida, sonj quo por «S» va

P l-Po rem  a irman dodiaridado pro- 
lotvpo do- bondade o singeleza nlio pei • 
doã um siroplos esquecimento, uma 
filiado cliquclapara com sua calliego- 
riça pessoa.

 Capitão, recebeu o Falladoi ?
— Não sei o quo é.
— E ’ uma folha publicada no Rio 

do Janeiro, no eslylo do Alabama,
— Agora enlendo.
— Falia pelos cotoveílos e diz verda­

des que muita gente não lu  «ia gostar­
de ouvir.

— Tenham pacieneia.
— Osujoilo é bem informado do quo 

se passa na Rabia; bolle com muita 
gente de cá; até o chefe de policia le­
va sua rabecada.

— Tem algum numero abi?
— Aqui estão os publicados..
— Leia alguma cousa quo sirva.
— Va ouvindo:
«Por dçcreto do mez de abril foi re-, 

movido o Pr Jeronymo Sodré Pereira, 
lento da Facublada de Medicina da Ba­
lda para a do Rio, de Janeiro, em q-uau* 
to for ministro o conselheiro Manuel 
Pinto de Souza Dantas. »

« — Aonde eslá isso?
« —Oh! leia aqui o. Mercantil.
« —Meu amigo, e.u estou completa­

mente descrente, <ie modo que hoje na­
da creio; principalmente depois que 
!i no Pharol, gazeta da Rahia, a his­
toria de mil e tuna noitesl .

« — Nada,não possu crer, salvo si me 
afirmar que a matéria das cartas, era 
verdadeira.»

« Conversavam, os Srs. Martim 
Francisco e Manuel Dantas, na nssem- 
bléa o dizia aquclle á osle. «A idéa do 
acabamento do elemcnlo servil pega, 
porque a nossa maioria a aceita,» ao 
que respondeu o homem das industrias 
— Deus nos liverc, quedai aconteça; no 
dia em que se acabar o el menlo servil 
aesía ca mar a, estamos dor rolados.

« — Mas,homem,cu faliu do elemento
escravo. . .  •

« -  Ah! isto é outra cousa,
^ Si és vero, és benc trova to.*
 Rasla; ja vi o panno da amostra.
Deus lhe «tô longos dias, para terror 

dos tratanles- .

EXEMPLO DE PATRIOTISMO
Eq linha um máu escravo, adoentado, 
Verdadeiro tormento, endiabrado: 
Libertei-o, ao governo offereci-o 
A fim d’eu ser lambem condecorado.
0 que era meu desgosto,é minha gloria; 
De quem era capoeira fiz soldado!
0 querido decreto publicou-se,"
Emfini, lambem eu fui condecorado!
La vae à guei-ra o grande capa doe io;
Da rosa o peito tneu eis adornado;
É* Del Io assim servir a pa Iria nossa,
E’ bello ser assim condecorado!
Ingênuo patriota! não, não ide 
SotlVer dTima campanha o escuro fado! 
Ficai, livrai-vos do maldielo escravo 
E aqui mesmo sereis condecorado!

0 P ipo ca .
(J . do lira z il.)

A  P E I> iT > 0 .  ~

— Quem é aquelle capitalista?
— Qual?
— 0 do cavallo russo.
— Elle é capitalista?
— Su ppnz.
— 0 habito não faz o monge.
"-As appareneias enganam.
— Pois saiba que é um empregado 

publico.
Deve ter um ordenado vantajoso.

— 0 motivo?
— Quem tem goste para possuir um 

ginete tão formoso como aquelle, in ­
dubitavelmente tem rendimento para 
traclal-o.

— São mais as vozes que as nozes.
0 homem ganha 800 rs. diários no

Irem de paz; com as gratificações faz 
uns 28# rs. mensaes.

— Eh’11 • • • • « •
Isso é incrivel.
— IncrivelV Pois saiba mais:



Além daquelle, lom outro cavallo, 
servente para traolaCos, mora em casa 
de vinte cinco bagos, lem lieo piano, 
iwobilia de luxo, paga Ires amas, traja 
no rigor com a sua cara metade, etc.

— Qual!. . .  Digam o que quizercm; 
o homem tem outros achcgos,

— Não duvido; m as.. .
— Mas o que?
— Quem lem rendimento para tanta 

fousa, não se sugeria a um emprego tão 
minguado e que,por forca, ha de ser dc 
baixa esphera.

— Também estou por isso.
Eu até agora me admirava de ver um 

velho n’alfandega g abando 40$ rs. 
pagar Ires casas, sendo a menor de 10$ 
is., e ás vezes, com'o Marcellino no 
adro do liomflmy fazia meus commeu- 
tos á respeito; porem á vista disso mel- 
to uma rolha na bocca; o dinheiro des­
te é mais milagroso ainda.

— Ha muita gente por abi de rendi­
mento elástico.

Está que o Joaquim outro dia contou- 
me que no trem do mar ha um aponta­
do com 1$ rs. diários,que é grande a- 
preciador da cor de ebano, faz gastos 
exorbitantes quando se acha entre dei - 
d.ulcs de Guiné, tem uma mympha fes­
teira, enthusiasla da Boa-AIorle e Kosa- 
rio, sempre occupando cargos em am­
bas estas irmandades.

Faz ideia com quanto se aprompta 
uma creoula para a Boa-Morte?

Que o digam os apaixonados da 
fructa.

— Com tudo, como o homem dos ca- 
vallos, não.

— Deixe estar, que com vagar eu hei 
de !hc apontar outros que taes enygma-
licos.

— Si houvesse um governador em 
Lntronopolis, que csmerilhassc o modo 
de vida de certa genta, quanta cousa 
boa appareceria!. . .

F in u ra s  do século.
Da Loteria de Hespauha,
Consta quo certo caixeiro,
Com suas economias:
Comprara uiu bilhete intoiro.. .
llouve quem n’uma carteira,

Logo o numero tomasse,
E d’ohi ha pouco tempo,
A seu palião o mostrasse!
0 muchaeho, em cerlo dia, 
Precisando do dinheiro,
Fez o bilhete passar-so 
Para as mãos dum lorceiro.. ,
D!islo não foi sabedor 
0 amo do tal rapaz.. .
Anda a roda o o paquete 
A lista dos premios traz:
A mão do negociante 
Ella fai parar.. . n’um triz,
E lá deu com a sorte grande 
No tal numero feliz!. . .
0 caxeiro (que até alli,
Não linha posto o seu bico 
Na lauta mesa do amo,
Grande espertalhão. . .e rico.)
Foi por este convidado ,
(Naquelle dia!) a jantar 
La no seio da fam ilia!. . .
E á direita o fez sentar!. .
Depois, diz: — «Senhor Fulano 
«(Ja no fim da refeição),
«0 seu bom comportamento 
«Tem-me chamado a alteneão.
«IJa, mui to que eu desejo 
« Dar lh aqui sociedade,
«Para assim recompcnsal-o J  
«Deseu zelo c probidade.. .
«D’ora avante, o seu come 
«Passa á firma social,
«F. todos os nossos lucros 
«Serão prorata, a G na l.. . .
«Que hade ser muito feliz 
«0 passado bem o prova.. .

«A posto q'inda não sabe,
«Do paquete a grande nova!!.»
— Não senhor! — Porem que lucro 
«Ter.ei em nova '.amanha?.. .
— «Que lu cro ?... a soile-grande.
—  «Na loteria d’IIespanha!. . .  »
—  «Qual sorlc?si ja vendi obilhelo.
— «Saho!. . .  sabe, diabo!
Póo-le ja no andar da rua !. .  ri 
«Senão. . .olha quo 1’acabo!. . .
«Datifo!. . .  até no momento 
«Em que linha dc ser rico,
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«Pás um ponla-pô na sorte\., . .  
«Ventas de mono!. . .b u rrico ... .»
K nisto, doas empurrões 
E um couçc bem puxado,
Ajudarão a descel-o 
As escadas do sobrado!. . .
Eis a sorte, a sociedade,
(Jue o desdiloso ganhou!
Mas, elle não teve culpa.
Foi o amo quem peccou.. .
Tramava na sorte grande 
Saciar sua ambição.
Ingênuos, acaulelui-vos.. .
Decorai esta lição...
A riqueza é da importância 
0 iheimomelro austero:
Si vós não li verdes nada,
Estais abaixo, de zero.

(iContinuação do n/ 231.)

Ora fez V. lauto myslerjopara-me di­
zer o nome de íiilalgole que mandou 
fazer roupa pelo alfaiate liancez, e eu 
ja sei do tudo.

— Duvido.
— Pois posso lhe garantir que sei 

quem é o tal nobre fanfarrão. E ’ btn 
sujeito,que foi candidato nas eleições de 
representantes geraos; um que "andava 
muito ufano julgando ser dos escolhi­
dos e tomou um roverendissima taboca; 
um que nas vesperas das eleições rece­
beu do Malacachias uma citação cha­
mando-o a conciliação para pagar 
20Q§000 rs. de uma letra que devia ha 
mais de cinco a unos.

E um basbaq le este tal nobrecissi- 
mo  senhor.

— Mas, diga-me, como soube de tu­
do isso?

Eu devia lambem fazer mysterio, 
mas, emíím vá lá.

V. sabe que cu me dou com o M. o 
contando-lho este facto, elle disse-me 
que ja sabia, pois lhe tinha dito a mes­
ma cousa o A Depois encontrando- 
.me com o B, elle mo coutou todo o
facto e mais este rio Mulacachias, quo 
disse-me ler ouvido de um caboclo lá 
para os lados de S. Gonet.it,o.

Ja vê pois que estou senhor de .lodo

o milagre, segundo disse V., o sei per­
feitamente o nomo do santo que o fez, 

— Eu não fiz mysterio, quem me con­
tou não me disse o nomo do íidalgo
c a l o t e i b o . .

-—.Pois cu ja sei e de mais algumas 
cousinhas bóas deste politico furta-cor! 

■— Bico, não espante o homem]
g-=g=̂ .— " - —   I IJ-,

V A  K l  If iD A  DI.fi,

Requerimento curioso.
Diz um coração amante, nascido no 

togar do Tormento , termo da vilta da Afjlic- 
ção, freguezia dos M artyrios , b isp ido do 
d islrirlo  do DesgOslo, e residente na cidade 
de Penas ; que, passando o supplicado pela 
rua dos Mysterios, encontrou-se c o ju  a ronda 
de seus olhos, sendo preso á ordem de seus 
affectos\itcliando-se recolhido as cadeias de 
sua ausência, carregado com os duros e plp- 
sados grilhões deseu am or,o  stipplicado vem 
perante a sua alta belleza requerer que o fa-~ 
ça soltar do tyrano degredo de sua ingratidão 
pelo que

I*. a V . Ex . se digne ch-irnal-o a sala l i ­
vre de seu pntO, afim de ser interro­
gado e confessar o crime de amal-a e- 
ternainente,

E. R. M.
D E S P A C H O .—  Lastim ando seriamente 

tal acontecim ento, seja o snppÜcãdo posto 
em tiherdade; devendo consolar-se com o 
presente despacho e tend i mais cautela em 
não se encontrar com a ronda «te meus 0- 
Ihos, para não ter a desventura de que ia 
sendo victim a.

' A N N U N C K k S

Pede-se ao Sr. N. J .  Costa, o favor 
de ir ao Caes Dourado n°. 69 a nego­
cio que o mesmo Sr. nào ignora.

Pede-se ao Sr. (í. J .  F , o favor de a- 
parccer ao Caes Dourado n .° 69.

0 Sr. Manoel David Fane, tenha a 
bondade de opparecer ao Caes Douia- 
do n°. 69, para se lhes explicar um ne­
gocio de seu interesso.

Pede-se ao Sr. J .  CalaUe, o favor da 
ir ao Caos Dourado n°. 69, para tratar 
c/e negocio que não ignora.
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OALAKAIHA
E X P E D I E N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 2 dc agosto de 1867.

Portaria ao inspeclor das obras da 
eamâra, advertindo-o de que os encar­
regados de reparar o calçamento da rua 
Direita do Collegio deixaram aberto 
um cano á esquina que vae para o bec- 
eo do Arcebispo, o que é de necessi­
dade que seja quanto antes tapado. 
Cumpra.

turezas fracas a se engolpharem ao 
\icio.

— Aqui está um excellente pedaço 
da nossa incomparável policia.

— Não pode deixar de ser cousa apro­
veitável.

— 17 brilhatura de uma patrulha quo 
um dia da semana passada rondava üo 
Gravata.

—  Diga lá.
— Um cipadncio travou razões em ca­

sa de uma merelriz e espancou-a. A mu­
lher glilnu aqui-del-rei, a patrulha a- 
cudiu aos gritos; mas vendo que era 
um seu amigo que espancava a mulher, 
disse para o companheiro:

« Vamos-nos embora, que o homem dá 
no que é seu\»

— De maneira quo o sujeito podia 
matar a mulher, porque matava o quo 
era seu?

— Segundo a lheoria da patrulha, 
podia!

— E V. não sabe cm que dia se deu 
este faclo.

— Para que quer V. saber P
— Para dar parte üo commandanto 

que não deixa passar estos faltas.
— Não estou lembrado;, mas si ella

— 0 Sessenta e Cinco abjurou o spi- 
rilismo.

— Também?
— Não leu o Jornal de hoje?
— Não.
— Pois leia que ha de gostar.
—Sem duvida elle não quer aguen­

tar mais nos bolsos o peso dospirilismo.
— Pelo que diz elle,o spiritismo não 

passa de uma sineoura recheiada de 
embustes, conlradicções e exlravagan- 
cias; specie de desencargo a certas con­
sciências carregadas, um chamariz á 
libertinagem, uma exhortação ás na­

O ALABAMA
P E R I O R IC ©  C R IT IC O  E  C M S T O S O .



quizor providenciar mando' indagar por 
alli quo informarão.

juAIém d o s  sugadorcs dos cofres da 
nação, ainda mandaram vir mais dous
da Inglaterra. -

-Quom lho contou isso? Ja V. vem
com invenções.

— Leia aqui este pedacinho no /or­
nai do Brasil de 15 de junho.

— Faça o favor ler.
— «Ei» abril do corrente anno foram 

éontractados em Inglaterra dons oíli- 
ciaes machinislas para oarsenaMe ma­
rinha, e se lhes abonou 600$00 a ca­
da um; tiveram-passagem á custa do es­
tado e garantindo-se-lbes ordenado 
desde tá. Gbegaram em maio, e corno 
vinham sem dinheiro abonou-se mais 
100&0G0 a cada um.

«Estes dons bemaveníurados ganham 
6$Q00 por dia de ordenado e 7$0t)0 de 
gratificação, e quando ha serão ehegam 
a fazer 20 e 30 mil reis por dia?

Tudo isto é por causa da guerra se­
gundo a opinião do Sr. presidente do 
conselho.»

— Que terra, meu Deusí Que gover­
no!

Continuem senhores do progresso, 
que a hora não tardará muito a soar.

— Capitão, é o Mercantil quem fatia.
— E eu sou todo attencào* -♦
— 0 vigário de Gandeas, em compa­

nhia de um seu afilhado, e escoltado 
por dous capangas, foi á casa de uina. 
viuva e tirou-lhe duas filhas, uma pa­
ra elle e outra para o afilhado.

— 0 que diz, senlioi!
— Silencio e aüeoção:
«A viuva tinha dous filhos, quo não 

se achavam em casa do sua mãi na oc- 
casião do rapto.

«Passados dias, os dous moços do 
combinação com as irmans, as furtaram 
do vigário o seu afilhado.

«Eslo allenlado por tal forma exaspe­
rou o vigário, quo resolveu retomal-as

«Os moços, prevenidos dos desígnios 
áp raptor, ar W am. M c esperaram

irmaus!**  cndei'em sua o suas

^0 vigário — iiân faltou, accomeU
ten a caia, e d'ahi originou-se um ter- 
liyel com bale.

— Estou perplexo. . . .
— Silencio atíenção.
« — 0 vigário— afinal fugiu, mas, o 

seu afilhado teve Uma das mãos escan­
galhada por um tiro e um dos moços 
um grave ferimento de fouee em um 
hombro»

—  Agora falte, quero ouvjl-o.
 0 lhe hei de dizer?
—  E ainda Im quem diga esto paiz 

mais adiantado do que o Paragnay? Ain­
da ha quem chame monstro ao padre 
Duarte? INão será isso o que se chama 
um leão pastor? Ainda.........

— Não è isto o que o senhor devo 
dizer.

0 falseamento de todas as cousas, 
a immoralidade, a corrupção, a impu­
nidade e a perversão dos costumes; o 
apoio, que os malvados encontram, tu­
do isto dá em resultado, essas iufamias, 
esses eseandalos.

E sai ba} mais, que o vigário das Can- 
d ei a s T b a d e em b re v e se r j  111 ga do um 
sancto varão; um lypo á imitar-se; 
um innçeule^ porque é iuflueneia do 
progresso; toma protecção do governo.

— Meu Deus compadecei-vos deste 
Império. Senhor nós caminhamos para 
um abvsmo.

— Domingo ha concerto no Passeio 
Publico, em beneficio dos invalidosala 
patria,

— 0 fim é meritorio.
— Quatro musicas militares vão to­

car das 4 ás 10 horas da noite.
— Que a cirandado nunca morta nos 

corações bahianos, desta vez se mostro 
em lodo seu esplendor e que os esforços 
dos que se empenharam para essa obra 
de humanidade sejam coroados de felizes 
resultados.

— Ja que o governo pouco se lhe dà 
com a sorto daquelles que o servem com 
seu sangue.

T-Com quo cynismo abusa aquello 
melro da charidade publica!



— Elle não tom a culpa.
— Estou por isso.
— JRuimé o cachorro quo lhe dão'o

osso c não roo, .... ,
- lir  a mal entendida bcnencenei a, do, 

nossa terra. Si um pobie pae de famí­
lia,falto de recurso, for pedir uma esmo­
la, hüo de chamal-o vadio , especula­
dor e tudo mais que se segue.

— Entretanto que aquelle ocioso ex­
plora a charidade publica, para dar par­
tidas, ter exeellente piano, rica mobília 
formar filhos, etc.

— Não sei os filhos como não se en- 
vergonha m.

— De que? Ha nada melhor do quo 
comer trutas á barbas enchutas?

Eroais é que um dos laes, aiuía a fa­
zer momos a laia de macaco para a ca­
sa do Par-de-aratilias.

— Quem leva em conta um esmoller.
— Eu sei que as partidas delle são 

bem concorridas. Quando passo pela, 
Estmda Velha vejo bem gente do 
grande tom.

— Porem é uma miséria.
— 0 Sa sahe com raiva sempre que 

vao la, d aquelle luxo porco, daquetla 
ostentação aviltante, daquelía grande­
za humilhante.

— Sào modos de pensar.

— Esta gente da pá virada.. . .
Estes filhos da Handinha.. . .
— São das Arabias.
— Pois não andam dizendo que certo 

commandante presenteia o governador 
com caixões de mangas e gordos capa­
dos? *

— Elle recebe?
— En é que sei9
— Com que fim?
— Indague.
— Será para captar graea e alcan­

çar alguma dilalaçãodo prazo no des- 
lacamenlo?

— Quem sabe. . .
— Homem, os tolos eram desenove, 

morcram vinte um.........
— Só si é isso.

-"-Ha cousas, quo se mo contando,
não r acredito.

— E quem lhe obriga?

— Fico porplexo. Desejava que a 
pessoa â quem se referem mo desse ex­
plicação.
- — Si lhe interessa, porqno não pedo?

— E ’que me custa crer certas cous.»3 
| ass:m dc costas á riba.

Por isso ando secco de me encontraf 
j com o Sr. aíferidor de pezose medidaí.

— Para que?
— Para perguntar-lhe si ê exacto, 

que ha uma semana-, ou pouco mais, 
indo uma mulher afferir medidas para 
vender farinha n’uns quatro saccos, Si 
S. recusou-se a aííeril-aspor não estar 
completo o terno.

— E o que tem isso?
— Muit-o.
Vendo se ella obrigada, si qtiiz ter 

medidas aderidas, a comprar um meio 
alqueire em mão de S  S., que ja os tem 
de prevenção,

— Ha abuso nisso?
— Pois não!
E ’ contra a postura 53.
— Ein que termos é ella concebida?i); i * '— Assim:
«Ninguém é obrigado a afferir maior 

numero de pesos e medidas, do que lhe 
for N E f ESSA1UO: pena de 20^000 ao 
afferidor qüe á tal respeito commetta 
extorsão: o dobro nas reincidências.»

— Então não creia que o homem fos­
se capaz disso. —

— Pois por isso é.quo eu desejava 
explicar-me com elle.

— Aquella borboleta mor que esvoa- 
ça pela eira dos jardins, lem sugado o 
perfume de muitas flores!

— Aquillo não é borboleta, é zangão,
— Absorveu o aromada lima, aspi­

rou o odor de uma bella flor, sorveu a 
ambrozia da açucena, murchou a seiva 
de uns/?<?$ de /osna no jardim da Con­
ceição e finalmente está fruindo a fra^ 
gancia da rosa.

— Toma íigão!
Quo inscctç damnado!
— Nem por isso é tão bonito.
— Tem as azas douradas como a ca­

pa do Archanjo S. Miguel.

— Quem não se respeita não é ros~ 
peitado.



An AM A.

— Morreu o Noves!
 §j o Sr. soubesse manter a sua po­

sição não era desfeitoado por um galo. 
— Nào dou importância aos desva-

rios de um reprobro.
— Quo entretanto o desmoralisou a

vista de seus subordinados, levando-o 
de encontro a parede.

— Mas soíTreu.
—  0 que?
— Um conselho.
— Do qual sahiu bem e o Sr. enxo­

valhado.
E sabe resultado de tudo isso o

que é?
— Diga.
— A sua gana sem limites.
Si houvesse agua no abarracamento 

o homem não ia bulir no barril do for-

À vinte um cabiu a terra, Deus nos 
livre de gente serra.

A sua cúbica lucra na farinha, no foi • 
jão, na carne, no toucinho e ainda que­
ria n’agua? Bem feito!

Si aqui, as barbas de quem lhe pode 
tomar contas, o Sr. faz uma comedia 
destas, quanto mais se estivesse em 
P riju ; hia com todos seus subalternos 
para o mangue catar caranguejos.

0 que vale que esla mamata ba de 
durar pouco.

— Áquella mulher pode se chamar— 
come escravo.

— Quem é ella?
— A viuva do Lopes.
— ja é costumei

r —  Desde 6 horas da manhan quo es­
tá castigando um moleque de 7 para 8 
annos. Ja coutei 122 Lolos!

—  Arre!
— Alem das rclbadas com que vae

cnlcrmediando o seu matutino diver­
timento.

— Ha gente muito barbara!

V A K m i J  \ D E

LA D R Ã O  IN D U ST IU O SO .
Le-so em uma folha portuguesa;

M u,n í,,v's primeiros (tias bonitos da 
presente primavera ac!iHva..se tranquilla- 
metue sentado cm um j irdim de Paris uu»

liomem gordo encostado « nrna hrngaU (]c 
unicornio com cnstflo de ouro cr«vrj.,(|0 ,je 
diliniontes, e um grosso grilha<\ Umbeui dQ 
ouro, « segunir-llie o relogio.

O itld ividno g«'Z»v» serena mente este botq 
prazer de v iver em um dia de sol á sombra 
de uma n o  Ore, quando repentina mente se 
sentou junto d.-tíe um homem cie feiçOej 
pouco svmpatliicas.

O liomem gordo desviou se um pouco, 
e, como o outro O filasse impertinente. 
111 nte, disse-lhe;

— (Que bonito dia! faz gosto um tempo 
deste!

 E ’ verdade. Eu  infelizmente nSo o
posso gozar. Tenbo a noite no coraçào.

.— A noite!
— E ’ exacto. Espero por um ataque de 

livdrophobií». Acabo de ser mordido por uui
cão damnado.

O gordo ia fug ir, quando o seu com­
panheiro o reteve dizendo-lhe;

 Nào se ausente. E u  porem quanto  n5o
ine enraiveço contra os indivíduos,-mas sim 
unicamente contra os objectos brilhantes.

E  dizendo isto, o liomem arregalou muito 
os olhos, fez uma careta horrive l, e atirou- 
se à bengala do seu visinho, ua qual prin­
cipiou a m order com rancor.

O dono da bengala ia fug ir, quando o 
outro lhe arrancoll lambem a corrente do 
relogin, que,*com o a bengala, levou-a a 
l)occa. E  etn seguida ergueu nos ares a ben­
gala e bram in;

—  Fuja! qoe o vou m order. Está tneche­
gando agora a voutade de me atirar também 
ao senhor.

0  gordo não esperou mais nada, e des­
atou a fugir com quanta rapidez lhe per- 
mittia a áua obesidade.

Dons agentes de policia, que haviam 
presenceãdo o caso, capturaram  o bydro- 
pbobo, levaudo-o fi presença da respectiva 
autboridade, onde rapidam ente se reconhe­
ceu que o Supposto enferm o não passava 
de uni falcati ueiro atrevido.

A  IN N Ú N C I O S

Pede-se ao Sr. João Partilha, ofliciul 
de sapateiro, o lavor de ir aoCaes Dou­
rado n. 69, para se liquidar um ne­
gocio de cinco annos,

0 Sr. Manu (d José de Amorim, é ro­
gado á ir ato ao Caes Dourado n. 69, 
visto quo ha sete annos se deseja fullar 
a S. m. e não se o tem encontrado.

Pede-se ao Sr. G. J .  F ., o favor do ap- 
parecer ao Gaes Dourado n .° 69.



Cidade de Latronopolis, bordo do 
Âlabama o de agosto de 1867.

Não houve expediente.

— 0 6.* batalhão foi honlera arejar 
no Dou»(ira.

— V. quer,dizer, que alguns guardas 
do 6.° andaram tomando seu regabofe 
pulas areias de Ilapagipe, nào é?

— Ahi lemos outra! ,
Veja si eu sou grego.
0 6.° batalhão com a musica c o 

seu commondante na frente foram hon- 
íem ao Homfim.

— Então foi romaria.
— E V. a dar-lhe!
Houve jantar bem servido á custa do 

commandante e oíficialidade, muita 
vinhaça, muita cerveja, muito brin­
de, etc., etc.

— 0 logar convida.
— 0 batalhão veio debandar â noite 

napoila do commaiulanto debaixo de 
vivas.

— E’ o que eu disse, foi uma roma­
ria apagodada .

■—0 Sr. Soares Martins, que so ia- 
culemde lãõ dedicado ao povo, que 
gaba de tantos melhoramentos ler in­
troduzido no matadouro, porque não 
faz um beneficio a seus patrícios?

— Ora vamos a ver com que vae V. 
sahir-se.

— Porque não acaba com o abuso de 
serem os africanos preferidos para ta- 
Ihadores, andando por ahi os nacionaes 
a trocai em as pernas sem ganhar o quo 
comer?

Isto é cjne era um passo philantro- 
pico.

— Porem o homem pode vedar que o 
Sr.,por exemplo, tome um talho e ad­
mitia um afiicano para talhar a carne?

— Estou que sim.
— Como!
— Si elle quizesse bem podia.
Ha africanos,que se sujeitam a cortar 

carne de graça, porque o que roubam 
do povo lhes deixa bastante e eis o mo­
tivo de serem preferidos.

Um indivíduo, quo nunca entrou em 
açouguc, empenha-se, toma um ou dous 
talhos, acha o africano,que vae de gra­
ça lhe servir, e que faz-lhe ganhar os 
cobres sem trabalho, embora o povo
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eslcja enlrcguo á gana clossos lailrOas
cTalém ma r.?

— Homem, suas idéias são boas, 
porem não passam de utopias irroali- 
saveis nesla terra das bananas.

— Aquelles dous quebrndores de pe­
dra logo estão millionarios.

— O oílicio não dã para isso.
— Si elles usassem somente delle.
— Com tudo........
—  V. anda no mundo da lua!
Os meleorios tem agencia Juçrativa.
— Sendo assim, sim.
— Vão comprar madeira no mar.
— Ja tardava uma das suas! Então 

comprar madeira faz enriquecer?
— Y. não com.preliende a forca dos 

pasteis.
Para eu passar por homem de d i­

nheiro, basta andar sempre com moeda 
íCalgibeira, embora'não seja minha; 
nunca me verei em falsa e prccaria po­
sição.

— So de sua cachola sabe isso!
— Dinheiro chama dinheiro e no meio 

de grandes quantias empurra-se a bisca.
— Quando o homem não tem sorte, 

faça o que fizer nunca tira a cor­
reia da cintura e por fim desespera­
do passa uma corda ao pe.sco.çoe acaba 
com a droga.

— Isso é lá com o Pereira.

—— Diabo! . . . .
Acordei sobresaltado com essa grila­

ria infernal, á uma hora da noite! 
Será alevante de malêV. . .
Ja agora vou para ajanella á ver si 

passa alguom que me informe que bal- 
Lurdia é essa

0’ amigo o quo significa essa bura­
ca fusada abi pela rua?

Sã;o os admiradores do talento ar­
tístico da Sra. De-Giovani, quesahiram* 
dolhealro e for.am á casa delia lovar- 
lhe uma cape]La.

Com esse estrondo lodo?
Ora.! De perto è que o Sr. havia do 

apreciar: houve poesias, foguetes, flo­
res, vivas, etc.

— Influencias da rapazoada approci- 
adora do incrilo da Sra. Do-Giovani.

0 IIYP0CR1TA.
Viclor Hugo descreveu o hypocrita 

pela seguinte forma:
«0 hypocrita é um paciente na dupla 

accepçãoda palavra; calcula um tiiúm- 
jiho e soííre um supplicio. A premedi- 
tação indefinida de uma acção ruim 
acompanhada por dóses de austeridade, 
a iníamia interior temperada de exccl- 
lonlo ipputação, enganar continua­
mente, não ser jamais quem é, fazer 
illusão, é uma fadiga, fioinpôr a can­
dura com Iodos os elementos negros,que 
trabalham no cérebro, querer devorar 
os quelhe veneram, acariciar, reter-se, 
rcprimir-.se, estar sempre alerta, espiar 
constantemente, compor o rosto do cri­
me latente, fazer da disformidade uma 
helleza, fabricar uma perfeição com a 
perversidade, daz.e.r cócegas com o pu­
nhal, por assacar no v< neno, velar na 
franqueza do gosto e na musica da voz, 
não ter o proprio olhar, nada mais dií- 
íicil, nada mais doloroso. 0 odioso da 
hypociisia começa obscura mente no 
hypocrita. Causa uaseas beber perpe­
tuamente a impostura. A meiguice com 
que a asluçia disfarça a malvadeza ao 
malvado, continuamente obrigarão a 
trazer essa mistura na bocea e ha mo­
mentos de enjôo em que o hypocrita vo* 
nvíla quasi o seu pensamento. Enguiir 
essa saliva é cousa horiivel. Ajuntae a 
isto o profundo orgulho. Existem horas 
estranhas em que o hypocrita sc estima, 
lia um eu desmedido no impostor. 0 
verme resvala como o dragão e como 
clle retira-se e levanta-se. 0 traidor 
não é mais que um despoia tolhido que 
não p.óíle fazer a sua vontade,senão re­
signando-se ao segundo papel. E ’ a mes­
quinhez capaz da enormidade. 0 bypo- 
civla é um filão-anão.»

(Extraiu do.)

— Sr. pharmacculico, Ym. um ho­
mem casado (o que para o Sr. é o me­
nos) c alem de casado, amasiado, ainda



quer mais perverter a quem vivo soco-
gada?

Oliie, que eu conto ao fíarbota.
P o r  ventura, não tem íilhas da edado 

dessa, a quem o Sr. faz timbre cm di- 
ii«ir graças de garoto? E gostaria que 
lhe fizessem outro tanto?

Jv verdade que polo seu procedimen­
to, pareee que pouco cavaco o Sr. daria
com isso.

Para que passa Iodos os dias pelo 
Cruzeiro e quando \è a innoeenlç me- 
111na diz — que olhos dc mulalal toma 
figãol

Outras vezes— mulata tu és meus 
feitiços; esta mulata me mata e outras 
pai' oices?

Eu lhe aconselho que emende-se, 
porque a cousa pode lhe sahir salgada 
e depois não ande dizendo que nós mu­
latos somos que mal traiamos nossos 
semelhantes.

Entenda.

— Vejam como o Sr. Campos Lima 
snbdelegndf) da íreguezia do S. Pedro 
providencia com rnergia.

No domingo, 4 do corrente, pelas 10 
horas da ma.nhan, falleceu uma mendi­
ga, que os'meninos appellidavam do 
Quüli, na porta do sobrado n° 1 á ríia 
de S. Pedro, quando ahi se achava a- 
(jucnlando sol.

0 dono da casa foi em procura do 
suhdelegado; nào o encontrou. Dirigiu- 
se ao inspector de quarteirão e este disse 
que nada podia-fazer sem o subdclega- 
do chegar.

A final ás 4 horas da tarde apparccou 
o suhdelegado acompanhado do respec­
tivo inspector. pegaram no cada ver que 
catava na poria e inetleram para den­
tro da loja. Vendo depois o subdelega- 
do que junto a cabeça da preta linha um 
balaio, remee.heu e tirou do dentro um 
dinheiro, cuja quantia ignoramos, met- 
Icu no hols.o á titulo do esmola para os 
pobrese relirou-se, juntamente o ins­
pector, sem dar providencia alguma 
para que fosse d’alli retirado o cadaver.

Massado o dono da casa, vendo dentro 
desu.ii h-ja um defunto ja exhalendo 
ietido, lui procuiai o chefe dc policia

(|ue lambem não cnconlrou, porque 
linha ido janlar fora!

A ’s 8 horas da noite dirigiu-se ao 
hospital da Santa Casa da Alizcricordia 
o poilde obter da irman superiora á 
padiola para conduzir o cadaver para 
alli. gastando de sua algibeira a quantia 
de 3$000 rs. que deu aos prelos, afim 
de se ver livre de similhanle trouxa quo 
lhe appareceu,

—  Ouvi contar que na oecasiao em 
que chegou o Sr. Campos Lima, como 
alguém lhe disse que elle não sabia dar 
providencias, respondeu dizendo:

«0 suhdelegado faz aquillo que quer 
pois que serve de graça, não lem obri­
gação de estar dentro de casa advinham- 
do o que ha de acontecer!

— Elle sabia disso, para que andou se 
empenhando para ser norneadoeffeetivoo

— Ií’ pouca cousa por e dispor d? 
uma freguesia onde constantemente ha 
casos tle raptos, defloramentos, e andai* 
de ordenança! a traz de si ?

— Sr. Azambuja, altendile et videle 
si esl terra sicut terra lal onopolitano- 
rum.

— Mestre Miiilao?
— Quer caiar alguma casa?
— Não; quero chamal-o á contas.
— Não devo nad3.
— Eu lhe digo.
V. casou com a pobre rapariga, para 

se tornar algoz delia ? ,
— E ’ dc sua conta que eu exemplo 

minha casa?
— Assim íão excessivamente, cncom* 

modando noite a dia a visinhança?
— 0 suhdelegado é meu visinho ea- 

, inda não me disse nada.
— Si o suhdelegado tem fechado os 

olhos, é porque Santo Ânlonio tem es- 
! lado de sua Ijaiuía, porem não vá se fi­
ando nis^o para espancar tão deshuma- 
nameníe a pobre mulher.

V já veio corrido da llapoan por ma­
tar a cabocolinha.
, — Ella escapou, Sr.
— Ah! escapou? Pois bem; relire-so.

— Dizem quo a casa do segurança, 
ja c  pelos ares.



— Na mocnda da Conceição?
— Si rn.
 Talvez; por quo aquillo Ia anda

muito (lesmoralisatlo. Os reclusos bri- 
Drigam eforem-se, como lia dias succo- 
deu. 0 Villas-má, cm suas adorações a 
lincho, pouco sc lhe da que a casa vire 
do pernas para o ar.

— Mesmo que elle em systemas de 
penilencia;ê zero, porque nunca oestu- 
dou.

— Eu o conheci soldado de policia da 
companhia do Manuel, sendo sargento 
o Diniz, na villa Boa, depois vim en­
contrai o aqui.

— Isso é quando elle reio corrido, 
depois de um processo n«m tribunal 
japerior por testemunho falso.

— Justamente; esse sugeito ja man­
dou vender um íilho, afim de pagar a 
um galícgo; é bichinho que encherga 
por quatro.

— Mas dizem que depois de jantar 
liem por oito encherga.

— São falsas allusõos: o homem sof- 
fro da vista, e quando passa o sol me- 
rediano, inílue de forma tal sobre as 
cangalhas que elle pisa em falso.

— Será por isso que elle pede mi­
sericórdia a Deus, todas as sextas feiras 
e sabbados.

— Não sei. A mulher lambem faz 
penitencia de cabellos presos n'uma 
arca, que elle tranca e leva a chave.

— Pois comprehenda que si o melro 
assim faz é para andar namorando as 
moças e passar por solteiro.

— Deixe o pobre serpentão e conte- 
me como foram uns vomilos que lhe 
provocaram.

-Isso é eousa velha; não ha quem 
ignore.

— Aqui estou eu que não sei,
— Em certo dia foi um credor apre- 

sentai-lhe um íica, que elle assignara 
poi quantia iccebidaj ao mostrar o ti­
tulo^ liomem foi atacado de hydropho* 
i)ia e si o ciedor não é tão ligeiro que 
in conlenenli apresentou-lhe embargos
na garganta,ficaria sem dinheiro c sem 
o titulo.

basta por hoje, rocommendo quo 
mandem unlal-o dc caxaça por fora so-

mente o expol-o na praça da Luxuria; 
mas com o rcsr _.L a cazaca.. .

’ A  jN N Í I íN C I O s " ^

0 abaixo assignado lendo retirado 
todos os poderes concedidos a seu cu­
nhado o Dr. Thomaz d'Aquino Gaspar, 
para tratar dos negocios concernentes 
ao casal, vem pela imprensa declarar 
que qualquer negocio,que o mesmo se­
nhor tente fazer,será considerado nullo, 
toda \ei que não seja feito na presença 
e com approvação do abaixo assignado, 
genro do fallecido‘Thomaz d’Aquino 
Gaspar. Bahia 31 de julho de 1867.

José Augusto Cardoso de Castro.

0 abaixo assignado vale-se da im­
prensa para protestar contra o mesqui­
nho e infame,iialdão que seus miserá­
veis detraclores lhe querem irrogar 
com o íim apenas de riiicularisal-o.

Assoalham essas pequenas crealira? 
que,estando eu de guarda no dia 26 b í  
B ibeira, recebi em duplicata as vellas 
quo se costumam dar para o serviço 
daquella guarda.

A natureza da peclia que me lançam 
é daquellas que não merecem fé; pois 
para que queria eu duas velas? porem, 
como ha gente que do lu.lo se servo 
para enxovalhar a seus desafeelos, ve­
nho declarar que nenhuma scienoia 
tive quando o porteiro recebeu as velas 
e que portanto tudo isso não passa do 
manejos infames de crealuras vis e ab- 
jcclas. Bahia 31 de julho de 1867.

Manuel dos Passos e Silua.

Foi achada e existe depositada na 
sulidelegacia da freguezia da Sé uma 
carta para a Sra. D. Ignez Maria da Guia 
remellido pelo tenente do 32 de volun­
tário Antonio Joaquim de Magalhães, 
para ser procurada por quem tiver di­
reito à ella.

0 Sr. Manoel David Fane, lenha a 
bondade de apparecer ao Gaes Doma­
do n°. 69, para se lhes explicar uni ne­
gocio de seu interesse.

Pedc-sc ao Sr. J .  Ca laia lo, o favor do 
ir ao Ca cs Dourado n°. 69, para tratar 
de negocio quo não ignora.

11831485
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Hoje começa a 25a sei ie do Alaba­
ma .

Tem sido baldadas as advortencias 
ícilas á alguns Srs. que entenderam ler 
gazela á custa dos bons pagadores.

Pois bem: no íiin desla serie terão 
irremessivelmenle um presente de que 
muito hão de gostar.

E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 7 de agosto de 1867.

Oííicio ao lllm. Sr. subddlogado da 
Lenha, parlecipando-lhe o seguinte, 
que nos informam:

íla nessa íreguezia um individuo, per­
feito pé leve, de nome Floronoio, porém 
mais conhecido pelo Redemoinho,® qual 
prodigalisa a pobre mulher, que teve a 
infelicidade de unir-se á elle, tratos a- 
trocissimos.

A pobre senhora, desesperada de le­
var tanta pancada, unico afago que 
recebe do seu desalmado marido, lan­
çou-se na noite de 31 de julho, com uma 
innoccnlc íilinha, no Poço dellapagi-

pe, e alli morreria afogada, si alguns 
visinhos, condoídos, não a fossem tirar*

Consta que toda ogeriza deste mal* 
casado para com sua desdilosa esposa* 
provém de tramas urdidos por uma ce­
lebre Pômbinha, verdadeira coruja, 
em cujo ninho vive elle a coutado.
P Espera-se que S,' S., como aulhori- 
dade energica que é, syodicará de tu­
do quanto tica exposto, e no caso de ser ' 
real, envidará o seu prestigio e força 
em favor da desventura, aíim de quo 
uma inoíTensiva senhora não continuo a 
ser viclima de tão brutal e descomme­
dido rigorismo.

— Ao 111 nr. Sr. administrador do ce- 
milerio da Quinta, dizendo-lhe que os 
portões que dão entrada para o cemi­
tério, devem ser abertos mais cedo, ao 
nrenos nos domingos, afim de que fa­
mílias que vão alh visitar.-os lumulos 
de seus íinados, não esperem até depois 
de 9 horas, que S. S. acorde, como a- 
conteceu um domingo destes.

— Na segunda-feira, pejas 8 horas 
da noite, um buleoiro da companhia do 
Yehiculos sahiu de uma venda ao 
principio da IVua do Baixo c foi pegar



um crcoulinho, escravo do Sr. Floreiv- 
cio, emprcgaiío da Mcza do Bondas, o 
deu-lhe urna horrivel cacètada na los-
1a, deixando-o por tenra como morto. 
Não appareceu nenhum soldado do po­
licia. Depois recobrando oereolinh.ua 
falia, urna rapariga que abi se achava, 
ioi leval-o em casa do senhor á ladei­
ra de S. Bento.

— 0 Sr. Apolinario, com venda á 
Cruz do Cosme, foi mordido por um 
cachorro damnado, ás 9 horas da noite 
do dia 5, dentro de sua casa de negocio.
' Consta-nos que se acha em perigo 
de vida

— A policia previdente, que vá to­
mando apanharaenlo.

— Os ladrões ja não têm meros ter­
mos: querem enriquecer a lodo transe:

— E não ha expediente, de que não 
Imcem mão para apoderarem-se do suor 
alheio.

— No Rio de Janeiro acatia de dar-se 
um farto da mais atrevida audacia, 
que prova a insolente gana dessa re­
cua de gaviões, que o nelain por ahi a 
esvoaçar em torno da fortuna dos ou­
tros.

— Algum assassinato?
— Qual!
— Então o que foi?
— Uma viuva bastante rica quo foi 

raptada por um ambicioso, que que­
ria, desposando-a, empalmar-lhe os 
cobres.

— Como foi isso?
— A viuva do negociante Joaquim 

Coelho de Oliveira, sahiu com duas se­
nhoras de sua familia para visitar um 
patente; quando voltava, ioi cercada 
por um bando desicarios, que á viva 
força a mclleram n’um carro e a con­
duziram á uma casa, onde ja havia um 
aliai pie.parado para celebrar-se o ca­
samento forçado, lendo o sujeito a pre­
venção de munir-se de licenças falsas,

— E no Bio de Janeiro se lia disso?
— Porque não?
— Com-uma policia tão activa, quo 

não consente Ires indivíduos. parados 
depois de certas horas?

— 01’4 s i!

Deu-se o fado ás 8 horas da noite do 
31, si o Diário do Itio não mente,

— Quem é o heroo de tamanha faça­
nha?

— 0 bacharel Haymundo Martiniano 
Alves de Souza.

— E conseguiu seu voraz intento?
— Felizmente, a policia chegou na 

occasião cm que ctlecom um rewolver 
queria peisuadil-u a dar-lhe a mão de 
esposa.

— Que classificação jern um ente que 
pratica tão ignóbil acção?

— Si fosse o infeliz Garmelino José 
Monteiro, marinheiro do Colombo,o Di­
ário teria para etie a classificação de fe­
ra e natureza pervertida, por que pre­
feriu morrer a sugeria r-se a u m casti­
go vil e infamanle; con-lra o qual revol­
ta-se a dignidade humana.

— Entendem que, com a chibata nas 
costas do homem livre, devem corrigir 
os desvios do soldado.

— Porem este, meu eliaro, ficará se 
chamando o bacharePBaymuudo Marli- 
niano Alves de Souza, e quando muito, 
dirão que praticou um aclo reprovado.

— Nesta terra faz-se gaibo de tudo 
quanto é abuso!

—  E quem clama contra elles perde 
seu tempo.

— Tem se fatiado tanto contra o de- 
leixo de andarem sentcnciades á noite 
passeando e semelhante escandalo con­
tinua!

Ha especialmente um galé que pa­
rece previlegiado.

— Talvez esteja para acabar o tem­
po da sentença. Quando estão nestas 
condições, deixam-os á vontade.

—Mais isso é uma infraeçào inqua­
lificável.

0 forçado a que alludo é baixo, aca- 
bocolado. Ainda na sexta feira, depois 
de 7 horas da noite, passava só pelas 
Portas do Carmo.

— E como sabo que era preso?
— Pelo tinir das correntes.

P  Não é a primeira vez que tem sido
encontrado somelliante indivíduo; é
isso a prova que clic passeia constante­
mente.
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— Quantos passar?»o até a noilo om 
casa do suas nymphaa.

— Isso é mais certo, nu o bagaço.

— Assiin mesmo lia quem íallo dos

— 15 a caria cscripla pelo Censor do 
Rio dc Janeiro:

«0 ch.e fe d q p o 1 i c ia mora na r u a d o 
S. Amaro o come pão da padaria da 
Roxa.

«No dia 20» indo o caixeiro com onossos digníssimos.
— Quando ellcs merecem.
— Homens incansáveis em promover 

os melhoramentos de seu paiz:............
— Estou lhe crendo.
— E que para equiparal-o aos paizes 

cultos da Europa trabalham com unhas 
e dentes.

— Va cantando.
— No intento deeloval-o á altura da 

Inglatena, íoi lida na eamara aseguin-
tc indicação:

«Indicamos que as sessões desta ca- 
«mara comecem ás 6 horas da tarde.

«Baço da camara dos deputados 1! 
«do,julho de 1807— Tavares Bastos. 
« —Souza C a rva lh o V illa b o im — An- 
tdrade Machado. — Gama e Abreu.—  
Dias da Cruz — José Avelino.»

— Ora va engomar de huzio!
Si ellos em pleno dia, com o sol bem 

alio, não fazem nada-que sirva, quanto 
mais.à noilo, depois de terem jantado 
eque por força hão de ter somno!

— Rode ser que a essa hora estejam 
com a memória mais fresca.

— Pois ha quem deixo de trabalhar 
de dia, para fazei-ò á noite?

Elles o que querem é chupar os 20$ 
rs. diários e irem cuidar nos seus ne- 
gocios, e a patria que viva e chova ar­
roz.

Si de dia nunca ha sessão por falia 
de numero, que fará a noilo!

— Eu penso contrario.
— beixe-se de coüsas; os homens o 

que querem é flautear o povo.

— Que está lendo V.?
— A Ordem dc Pernanbuco.
— Traz sempre bocadinhos apreciá­

veis
— E’ uma gazeta que não lem papas 

na li.ngoa, como costumam dizer. E ás 
vezes até me parece exagerada.

— Agora mesmo fiquei banzando com 
Um trecho que li,

— Repila.

preto dar-lhe pão em casa, corno é cos­
tume, teve o mesmo caixeiro, quando so 
retirava, uma altercação com o preto, 
dando-lhe uma bofetada que o atirou do 
cambalhotas no chão, o que vendo o 
chefe que n’essa occasião chegava á ja- 
nella, inaudou agarrar c conduzir pro­
so o caixeiro para a policia. Voltando, 
porem, o conduclor, e dizendo-lhe quo 
o preso era o seu frcguezde pâo.‘ exas­
perou-se o chefe, levando as mãos à ca­
beça, e mando p.iomptamcnle solta-lo!

«Ja vê qne desappareceu o crime pe­
lo facto de ser o criminoso freguez da 
pão do ehofe e poder d-ahi resultar o 
crime maior de licar o chefe no dia se­
guinte sem pão para o almoço.. . .  mas 
lambem ja vè que eslas beilezas só su 
observãoem uma capital tão ciuilisada 
como esta que até quer transbordar a 
c i vil is aç.ã o iío Pa v a g u a y .»

—  Isto é muito duro; mais emíim. 
está em letra redonda.; quem se julgai* 
prejudicado que reclame.

— 0 que llie aífianço, é que foi lido 
por mais do quinze pessoas.

— Mais um pedacinho da Ordem.
— Vamos la com isso.
—  «Encerrou-se o jury da corte ten­

do nos últimos dias praticado as seguin­
tes boas obras. Absolveu o carcamano 
Nicolau Luiz de Maria que-deu como 
vapor Oifopok á costa, em Montivideuq 
são uns 300 contos de réis que perdeu a 
nacão sem mais nem menos! Absolveu 
o africano José Zampa, aconlador do 
escravos alheios, pela optima defeza 
que lhe fez o exunio advogado Queiroz 
capadocM).

«Condemnou n 6 annos do prisão 
com trabalho e vinte por cento de mul­
ta o alagoano João Bapíisla de Souza 
Aguiar por ter pretendido haver do ou­
tro a quantia do oitoeentos mil reis; o 
jury quo condemnou á 8 mezes do pri- 
são simples o Gomes Ferreira ([ue iur-
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(ou 1 5 0 :0 0 0 $ 0 0 0  do Banco Bu fa i!!
Não se podo m elhor desacreditar a in­
stituição! que povo ordinário eo llumi- 
nense*!’ Nem sei como li veiem animo, 
de condem nar a 50 açoules e 6 mezes 
de ferro ao pescoço o mimoso mulali- 
iilio da' condessa do Rio Pardo que lur* 
tou a caixa da matriz da Gloria com 
oilo mil reis de esmolas!»

— Si isso não é um pantomima, é o 
acto do mais feroz canibalismo.. .

— Ha novidade no becco? g
— . . . .  .o mais atroz atleníado con­

tra a liberdadec segurança individual.
— Mas o que é?
— Um fado inaudito, que parta don­

de partir, revela a immoralidade que 
lavra nesta epocha corrupta.

— Quer se tornar interminável' na 
sua digressão? Conte íogoaoquo veio.

— Então, não sabe que honlctn apre­
sentou-se na secretaria de policia o ex- 
porteiro do Banco da Bahia João Soa­
res de Oliveira, com os pulsos algema­
dos, como corpo seviciado, queixan­
do-se de ter sido vidima de torturas e 
crueldades que horroiisam?

— Estou alheio a tuiJo isso.
— Uma cousa que foi a ordem do dia 

hontem na Bahia!
— E ’ para ver.
— V. sabe que eu não disponho das 

boas graças da policia e poi lanto não 
posso estar ao faelo oficialmente dos 
episodios dessa trama tenebrosa; con­
to-lhe por tanto segundo as veisõcs 
que ouvi pela bocca do povo.

— Serve.
— João Soares, foi atacado ás 8 ho­

ras da imite na-praça Dous de julho 
por quatro mascarados e metlido n’um
carro, que para isso andava alli ba 
Ires dias.

— E clle se deixou prender imbecil­
mente? Não fez resistência? ‘

N<io me interrompa, si quer ouvir.
• — Piosiga.

No Campo Grande vendaram-lhe 
es olhos o deitaram lhe mordaça; dahi 
foi conduzido a uma casa, qtie depois 
conhecu ser o Moinho á m rgem do Di­
que.

La o.hgicura:u com tormentos bor

viveis; com o íim de arrancarem dei- 
te, não sei si uma declaração ou o quer 
quo seja. .

Diz clle,quo conheceu dislinc lamento 
oex-dircclor do Banco da Iíahia, Fran­
cisco Justiniano do Castro Hcbdla, quo 
interrogou-o,amoaçou-o e impoz-lhe cer­
tas condições c depois iclirou se dei­
xando-o de sentiuellas avista.

Essas sentinellas ou adoimcceram 
ou sahiram, e João Soares poude pôr-se 
aó fresco.

— Manietado, algemado, como esla­
va? Isto está muito crespo.

—  Escute, homem.
— Vamos.
— Os algozes, depois de atormenta­

rem a victima. deixaram-na sem sen­
tidos e afrouxaram as cordas, com a l­
gum trabalho poude e lL  desligar se 
dos pés e saíür.

— E ' múila inépcia! depois de ter a 
presa segura, facilitar-lhe os meios do 
fuga e compiomelter se!

— Eu lhe disse logo que narrava o 
que ouvi circular pela voz,publica.

— Continue.
— Nesle estado deproravel João Soa­

res foi encontrado por um corneta que 
o conduziu ao Sr. José Carlos.

__() Sc, José Carlos lambem está 
metlido nisso!

— Como subdeiegaílo. Dalii foi ello 
levado á policia.

— Agora ouçamos a policia como se 
houve.

—  Fez-se’ inlerrogalorio e procedeu- 
se á corpo de delicio no oííendido.

— Só?
— Cercou-se a casa do Sr. Castro 

Rabello.e foram chamados á policia al­
guns dos ex-direclores do Banco.

Dor essa oesasião houve uma mani­
festação do povo contra os mesmos não 
consentindo quo elles viessem cm ca­
deiras.

— E foram para gaiola?
— Que duvidu!|
— 0 que eu lhe affianço é quo nun- 

co se deparou melhor quadra para o 
spirilismo so ostentar em toda sua ple­
nitude , desenrolando tão intrincada 
meada.

— Quor ouvir, ou não?
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— Na policia, foram interrogados os 

Srs. (lastro Itebolh», Sampaio Viam o 
Castro Guimarães.

0 povo tomou vivo interesso pelo of- 
fendido e deu significativa prova de 
svinpaihia, acompanhando-o debaixo 
de vjvas estrepilosos.

— F’ do inslincto*popular; decidir- 
so sempre polo lado sofredor.

— Outro tanto não aconteceu aos cx- 
direclores que foram apupados desde 
a porta da secretaria de policia, até os 
quartéis em que se recolheram.

—  Eu não approvo estas demonstra­
ções violentas.

— Mas o quo qner? 0 povo acostu- 
inado.a ver pezar somente a espada da 
lei sobic os pequenos, torna-se nestas 
occas õcs,exigente com a.juellesque são 
encarregados de distribuir justiça com 
egualdade.

Na ida do Sr. Sampaio Yinnna para 
a prisão, depois das 8 horas da noite, 
do meio da multidão, dispara am um 
tiro de polvo ri? secea, na ladeira da 
Palma. ,

0 povo revoltou-se contra o aclo do 
chefe de policia mandar o Sr. Castro 
Guimarães á eaval lo quando leve do re­
colher-se, lendo mandado os outros á 
pé.

— E qtiequiz dizer tal distineção?
— Pergunte ao. major e um ofíicial 

de policia que os ocompanharam, além 
de quatro soldados de cavallaria.

Quando desapeiou na porta do quar­
tel ouviu-se lhe distinelamenle dizer 
para um guarda— diga ao Sr. Dr.ehe- 
fe cjue fico-lhe muito obrigado!

O povo por essa oceasião prorompeti em 
piras e a cavallaria de.espada o o a veio dis- 
persal-o, bradando os soldados— Quem for 
liomem de bem,retire-se!.—

Um liomem foi espadeirado,
Um indivíduo que me disseram cham ar- 

Se Salnstiano Prviga e ser policia], puchon 
um punhal e accommelteu o povo.

Lra remate, disseram-uie que desde a 
vespera. o chefe tivera nopeia do faclo no 
lheatro, porém qus impassível continuara 
«jjssistir o spectnoiilo.

—  Agora è emendar a müo, porque O po­
vo ;n,cioso com os. o lios voltado para elle, 
esta Sequioso de justiça.

A  vaidade

A senhora I). Vaidade c filha legiti­
ma do Sr. Luxo Pa tarai», e da Sra I). 
Impostura Soíbeibn da Fanfarronice; 
nasceu no anuo 30, sendo governador 
desta cidade o conde da Tolliee. Cres- 
cen a Sra. P. \aidade c tniuou-.se uma 
mulher alia, gorda, de olhos grandes, 
naiiz anebitado, beiços estufados e 
com um ar de corpo todo requebrado 
e cheio de Itegeilos, de sorte que cada 
passo que dava parecia que se desen­
gonçava Ioda; depois de mulher ja fei­
ta, casou seaSra. I). Vaidade com o Pr. 
Basofio, francez de nação e deste es­
tufado casamento nasceram immensos 
Glhos que foram se reproduzindo, c aló 
o presente vivem entre nós na alta so­
ciedade da moda.

Ah! e quantos damnos tem causado 
a-maldilu Vaidade no seculo presente!t 

Vemos por ahi mulheres com tan­
ta vaidade, que quando entram em 
uma sala olham para as outras coni 
desprezo, parecendo que tudo lhes fé- 
de; outras por loucas de vaidade só 
querem appaieeer nas reuniões carre­
gadas do brilhantes e sedas de alto pre­
ço, embora sirva isto de critica aos * 1
circumstanles, como acontece á algu­
mas que appaiccendo em publico, lá 
diz um de um canto — olhe aquclla ca- 
rôxa para que foi bolar tantos brilhan­
tes com aquclla cara tão feia eaqucl- 
le nariz tão grando— Outro diz ao visi- 
nho em voz baixa: — ella vai a 11 i fazen- 

| do Ioda aquella fantasmagoiia, porém 
os brilhantes foram roubados no inven­
tario que fez o maridoa parenta fulana; 
outro diz que o marido ainda não pagou 
ao Fontes ou outro ourives, jelc. etc., 
e aqui temos a lolerona dando pasto á 
critica dos faUadmes.

A outras dá a vaidade para andarem- 
fomentando so de quantos cheiros e es- 
sencia ha nos cabellereiros, de sorte quo 
entrando em uma sala, é o mesmo quo 
um peifumador ou Ihuribulo quo afoga 
tudo; ora isto não é mau para algumas 
gordas encobrirem a moriinha de suor 
azedo quando estão á suar. 
t^ lla  mulheres que tem vaidude por se-
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rcmforniozas; quanto á estas tranzeat: 
Outras tem vaidade do terem pé penue- 
110, e assim quo se sentam traçam logo 
a perna para se ver a delicadeza do seu 
mocotó. Outras tem vaidade de fazerem 
cortezias muito airozas.e mcsurac mui­
to torneadas.

Outras tem vaidade de andaremmui- 
to faceiras, e de darem sallinhos muito 
elegantes, o em fim ja conheci uma 
velha tão vaidora de tor tratamento, c 
de ter pé pequeno, queestando tomando 
banhos salgados na Calçada doBomGm, 
á hora de sahir do mar mandava a sua 
criada esperarna beira da praia de pé 
diante da visinhança com um par do 
sapatos desetimja velhos dentro de uma 
salva do prata para ella- calçar e ir 
para .casa com elles.

Ora, si isto fosse praticado por urna 
moca bonita, ainda se podia aturar, 
mais infelizmente a dona dos sapatos 
era um casco de inventario.

Emsurnma, por vaidade ha mulhe­
res desmioladas que exigem que os 
maridos roubem para lhes fazer a von­
tade, comprando todos os enfeites quo 
ellas fanlaziam. e outras quando elles 
não lhes dão, ficam desesperadas, mal­
dizem a sua sorta, e vão até adquirin­
do por meio do ccr|o cambio que nós sa­
bemos! D’esla livre-nos Deos, que taes 
enfeites pezão muito sobre os maridos, 
quando elles não são dc um humor, 
corno alguns que por ahi andam bem 
fresquinhos e arrolando probidade.

Ora bem, ninguém tome este ultimo 
ponto para si, porque fallo em geral, 
e se servir-lhe a carapuça — disfarce, e 
-íiça que não enleaJe quando ler.

(Continua.)

NO ESTYLO l)A EPOCILl,
Depois (jue Lopcz revoltou-se contra 

os brasileiros, fiquei quasi idiota de 
sorte quo fallo muito e nada digo.’

E esta a razão, porque lhe peço. Sr. 
ledacior, para inserir em seu jornal es-

g i i a y *'01 ,a m  mÍm  COaUlJa no

no lomP0 <la era, liavia 
l 3 'M M e n ã< )c ra o u m co mpa,|,.0

que lambem era, sem ser da era. Um

deli cs, precisando de uns jacazcs para 
guardar melado, foi pedir a outro 
umas perueiras para carregai agua.

•0 tal compadre deu-lho umas com- 
bucas, e elle immcdialamenlo poz os 
bois dentro das combucas e o carro 
adiante dos bois: desceupor uma ladei­
ra acima, e subindo por outra abaixo, 
com o bacamarte nos allorges, passou 
em uma roçada; e como os espinhos 
eram muitos, tirou as botas fora para 
poder passar: chegando sem ellas cal­
cou-as para pode- entrar no riacho e 
depois de estar d» nlro, começou a ar­
rancar capim e a encher com elle o 
carro de madeiras.

Como nesse tempo as batatas eram 
de outro dono, veio-lhe este tomar 
uma satisfação, e ficando elle com isso 
muito pouco enfesado, tirou de um pé 
de pinhões um talo de come e deu 
com elle na tosta do tal compadre re­
bentando-lhe a perna pela cintura.

Por esta causa veio-lhe logo uma 
dor de cabeça no calcanhar do pè es­
querdo e uma dor de dentes no dedo 
minimo do pé canhoto, e como elle 
ficasse com isto muito pouco desespe-- 
rado, 'Uirou-se dentro da agua e mor­
reu queimado.

Depois foi no nrallo buscar lenha, 
perdeu ao machado, procurou-o; mas 
o não. achou, poz fogo no inalto, quei­
mou o machado, ficando apenas o cabo.

0 apreciador dos disparates.

C A N TO  D E  U ã l V O L U N T Á R IO .

p.ilriit/ Pt?Iria! a todo instante, 
Tenho o seio palj itan e 
Da esperança de Voltar.
De ver teus bosques frondosos, 
M urm urando perfmnnsos 
Em  noites (.Palmo luar.

01»! ter ainda a ventura 
De rever a fóim Osiua 
De teus valles sem egunes! 
Contemplar teus altos cumes,
E  respeitar teus perfumes 
Nos floridos laranjaes.

Ver teus regatos formosos,
Se deslizando queixosos,
Pelo extenso coqneir 1;
Ver os. teus rios gigantes



Müg^stosos, stlsurrant rs 
JVtas roclius i!t* cristal
V e r  o Umi n n n lo  do estreitas, 
Mimosas, fulgentes, hellas, 
Quaes outro céu níto re t ra ta ; .  

V e r o lua radiante 
Se reflectindo brillmnte,
Nas luas aguas de prata.
E  ver ainda a campina 
Onde essaJiell» menina 
(Jue eu cliamava miulia irman, 
Me coroava de flores.
E  me fali,ua de amores 
Uom tão inuoceRle afan.
V er em fim esse arvoredo 
Onde me fallava a medo 
Uma voz estrem ecida....'
E is  o sonho idolatrado,
0  pensamento adorado,
Oue embcile/d uiiulia vida!

B F.

(Conlinúação.)
— Padre Jcmico c d o lado de uma a- 

' idoz lülioniea insáciavcl.
Zangão agiola no mercado das tran- 

cjuihernias, não ha nada que o farle.
Torna-se cabisbaixo e descontente 

quando não pi a 1 ica alguma extorssão.
Por isso, domiciliado na fazenda que 

comprara, la para a costa do Mar Pe- 
(jueno, sentia tedio insuppoitavcl, por

quo alli não podia cm grande escala dar 
largas á seu genio surripiante.

Olhou cm ioda de si c cxcogilou on- 
do mais perjo deitaria urna prosa etn 
(iuc lançasse as garras de abutre.

Parafusou. . .  .parafusou e afinal a 
endcmoninhàda imaginação lhe depa­
rou Santo Anlonio, ou antes a eapella 
deste santo com suas terras que Iho ti­
nha dado um tal Valle Asques. - 

Encartar-se na irmandade, que^pára 
elle era o novo El Dorado, foi seu pla­
no de momento.

Depois de se apanhar de dentro, qtriz 
logo dar cartas e eonstiluir-se dicta- 
dor; com a sagacidade de que é dotado, 
poude illudir os mezarios, e conseguir 
que fosse encarregado dos reparos da

Aíamnncou dã peior maneira a obra 
e apre.-enlüu uma conta de arrancar 
cahellos.

Si a irmandade fosse a pagar, ficava 
de pernas para o ar.

Então clíu impoz que a irmanda­
de lhe desse ãd perpetuam rei me­
mória m o uso-fruclo das terras do 
Santo Anlonio,que consisliárn em uma 
producliva fazenda, em paga de sua 
divida e os imheceis niezai ios concor­
daram com essa ladroeira, ficando'clle 
obrigado a dar todos os annos 40$ rs. 
que deu os,assim como cu que nenhum 
negocio fiz.

—-Que harpya voraz!
— Encaixado na fazenda, Iratou lo­

go aquillo como seu.
Sem a menor cercmonia mandou as­

sentar alicerces para edificar.
A irmandade, escaldada do arranjo 

empalmalorio do padre,mandou sobres- 
lar a obra. '

Elle porém ftnorio observou mui­
to mansinho que aquillo não linha fim 
maligno e era para assentar esteios de 
madeira.

Vendo porém os mezarios que o re­
sultado era pelo menos Santo Anlonio 
pagar carissiinas bem-feitorins, pois 
ja conheciam a besta com quem lida- 
Miii), não consenliiam que elle conti­
nuasse a obra.

Cem o genio de crocodilho dissiratfj



Ioii aquello revez guardando suas ma- 
gjca* para melhor oecasiào

Trabalhou, trabalhou, alé quo em­
polgou o logar do mozario na irmanda­
de o com 6.11 o entraram dous aílbiçoa- 
ilos seus.

Agora ó quo começam as ladroeiras.
[Continua.)

SONETO
Offerccido e dedicado á uma senhora 

que mora em certa rua, pelo presti- 
1)10 que tem de chamar escravas e 
crianças para saber o que passa-se 
na casa alheia.

E u  vi uma carta mulher muito embusteira, 
Arrotando grandeza o (idalguia.
Com cara de.latú, pernas de gia,
Querendo se fazer bolla e faceira.
, • • - /

Ilida baila maior, maior asneira: 
Defronte de um espelho cila se via, 
Mirava a cara, em goslo se nu Iria, 
&om ílòres enfeitando unia caveira!

N 5t pensem qu’isto e pela, ella inda existe,
. Embora vá minando, qual minhoca; 
A ludo o que é funeção nunca resiste.

D-a madre o do seu ílalo sempre chora,
Faz tanta cousa, quo nunca an.la tristo; 
Mas, namôro com ella...ninguém tróea.

V A í U I S T T Ã T h Í

Uma pessoa, passava polo boulevard 
Betumarchais (Pm is). fJm  mendigo lhe 
rstemle nma m3o e com a outra lhe apon­
ta para um letreiro collorado sobre seu 
peito, e no qual estava escriplo; «mudo».

— Faz muito tempo, liorn homem, quo 
Eojs mlldi»? perguuta-lhe o caminhante.

— Desde minha iuiancia, senhor, icspon- 
deu-lhe aquelle.

Chegando-se certa jwson a outra sua co- 
rdieoida, llie disse: «Vir». uSo me ronliece? 
INiJo se letnbra de ruim?» R e s p o n d e u - l h e ,  

que se não lembrava. «Pois eu ^Ihe lornon- 
a dizer) estive com o SÒuhor em casa de 
Marcos Gomes, rui tal tempo, por sigual se 
rio o Senhor ires vezes,e deu hurna panca­
da com a mão na cadeira com a força d > ri­
so do que eu dizia.» Lembrou-se entün o 
outro pelos signaes,e lUo disse; «Ja me lem­
bro, sim; entao ern Vm. uma pessoa que 
! i estava, alto, bem disposto, com um» ca ­
beça perpieai, e pintada de branco alguma

cotisíi; ora graças n Deus, que o cfln*a *mi 
r e c o n h e c e n d o ,  p o rco c- u m  «111*• esl/i ago ra  
iriais allitiho. Ora '<16 oi esses braços.

V EL I1A  G A IT E IR A .
Um míiiicebo encooirfi-se, etn ii/n Ijaile, 

com uma senhora jó idosa sua coo|)< ci<la, a 
qual estava ioda eníeíl id », de ílllo a baixo, 
com lindas e vjslosas flores, e tào jouU sque 
pareciam uma flo rida  trepadeira. Depois de 
dirigir-lhe os seus cumprimento-, drz-Ili. ;

— O n e  lin d a  t r e p a d e ir a ,  mTiiha s e n h o ra !
— Acha lienit ? Meu marido cultiva cjta 

p la n ta ,  c nSo sabe o nome delia,
—  E ’ a srmpcrvirens, minlia senhora, 

cresce ntuilo nos muros velhos.

Malberbe, tendo jantado em ensa do ar­
cebispo de Ruâo, adorrnceeti apenas saliiu 
da mesa. O  prelado que ia pregar (e «pie 
pregava muito mal) acordou-o e convidoll-o- 
a assistir ao s e r m ã o ;

•— Ali! senhor, disse Malberbe, fazei 
fílvor de dispensar-mo; eu dormirei bet;i 
sem isso.

A í N l N U N C i O S

l ía p a z e n r la , a l t c n r â o !
Temos uma novidade:
Na venda da Primavera 
Ha vinho da Lrbet dado.
Quo é pinga excelienle 
Dizem os enlendedores:
No moço desperta forças 
No velho certos ardores,
E quem loma uma garrafa 
Assim depois de jantar,
Fica alegre e folgazão 
Sern o juizo alterar.
Que o vinho da Liberdade 
Tem mais este predicado 
Faz a memória atilada 
Sem pôr o homem chifrado.
Quem quizer tomar seu trago 
Deste vinho excelienle,
Va, que á todos se vende; 
Não ha escolha de gente.
Muitos hão de perguntar —
A Primavera onde é?
Não sabem? Pois eu ensino 
F/ a venda A traz da Sé,
Procurem lá o Albino 
Entrando o primeira vez:
E’ um sujeito barbado 
Que agrada bem ao freguez.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, tordo do 
Alabama9 de agosto de 1867.

Officio ao Illm. Sr. provedor da M i­
sericórdia, pedindo-lhe* que ponha um 
paradeiro aos escandaíos constante­
mente praticados no hospital da Santa
Casa.. .

Entre outros, ha poucos dias, foi bru­
talmente espancada a servente Ursulina 
pelo estrangeiro encarregado da cosinha 
e seu ajudante, sem que as chnridosas 
irmans, (pie vivem embebidas em celes­
tes meditações, fizessem a menor oppo- 
sição |a tão ominoso procedimento o 
autes deram mostras de'.approvução.

— líiilhaturas da policia desta terra.
— Dosem buche.
— Montem á noite um soldado de 

policia, á mandado de uma celebre Ma- 
riquinhas Matadeira, (juiz dividir a 
cabeça de um indi víduo em duas partes, 
apenas porém conseguiu fazerrlhe uma 
grande brecha.

— Que mez para acontecer desgraças!

Também honlem no largo do Thea- 
tro, pouco depois de 9 horas, una 
grupo de Ires sujeitos encurralou a um 
indivíduo e mctleu-lhe o cacête eni 
cheio; não anpareceu um so policia, 
sendo de notar que honlem foi noite de 
espetáculo.

— Si a policia lambem anda occu- 
pada em dar pancada!

— Além desses, os jornaes vem re­
cheados de factos desastrosos Iodos os 
dias; violências, roubos, assassinatos, 
suicídios ,etc,

— Entre outros, sobre sabe o do Sr. 
José lievaull accommellido em sua fa­
brica.

— E a immensidade de arromba- 
mentos, tanto na cidade baixa como 
na alta?

— E a policia de braços crusado diz 
que não lem meios para reprimir a au~ 
(lacia dos ladrões. .

— Appellemos para o Altíssimo,que 
é quem. pode remediar a lantos males.

— Parece que Lopez lem pado com 
o Diabo.

— Ou ei.tão Deus csqueceu-so do 
Drasil

— Nojscs ücsdiUsoj irmãos no Mal-



to-Grosso estão sendo dizimados pelo 
cholora o niolralhados pelas balas pa-
raguayas.

— li o nosso jiofcrnnl governo loi-
ga na côrte do llio dc Janeiro, o occu- 
pa-so em mandar enxotar da eamaia 
esle ou aquelle deputado seu desafeelo.

—•Os paraguayos retomaram Nioac, 
estando cortada a retaguarda da nossa 
esquadrilha.

Um pratico tendo de guiar a expedic- 
çno cm retirada, por ura caminho quo, 
dizia elle, gastaria seis dias, levou-a 
por logares escabrosos gastando 21 
dias de baixo de chu\as de balas pa- 
raguayas!

— De proposito, jalvez.
— Para ajuizar a desolação que rei­

nava entro nossos infelizes compatrio­
tas, basta isto:

«No dia 20 de maio fallcceram, vic- 
timas da epidimia, o commandanle 
das forcas coronel Carlos de Moraes 
Camisào e o immcdialo tenente-co­
ronel Juvencio Manuel Cabral dc Me­
nezes, assumindo o commando o ma­
jor Thoinaz Jose Gonsalves.

«Não se imagina o que sofTreu a ex­
pedição e o que deve estar soflVendo, 
fome, frio, marchas forçadas, cons­
tantes ataques e sorprezas do inimigo, 
c sobre tudo isto o terrível flagello da 
cbolera, com as circumslancias de não 
liaver remedios para os emfermos, fi­
cando os fulcwUtivos dc braços cru­
zados.

«Por mais de uma vez viu-se a ex­
pedição constrangida a deixar no ca­
minho os doentes e moribuudos, por 
não ter meios de transporte!

«Consta que entre os mu:los mor­
tos lamenta-se a perda do tenente Fer­
nando Anlonio de Araujo Muniz (pau­
lista), e a do unico sacerdote que ain­
da existia na expedição, o qual, acom­
panhando um comboy de viveres, pere­
ceu desastradamente as mãos dos pa­
raguayos.
I  — Infeliz paiz!

A  vaidade
(Conlinaaçíio.)

L  Vai»°3 agora [ralar dos Qllios da

      — -

Sra. Vaidade, ou dos vaidosos mascu­
linos.

Temos grando quantidade do ho­
mens vaidosos o assim deve acontecer, 
pnrquo desde o berço os pais e mães 
infundem vaidade na creança. Apenas 
nascida c cnfaixada em coeiros rica­
mente bordados; c porque? Só por 
vaidade: pois a creança não os aprecia 
e olles por si de nada servem mais. do 
que do conterem urina das mijadas 
do menino.

Vai crescendo e vão os paes fa- < 
zendo-lhe todas as vontades vaido­
sas: por exemplo: si pede relogio, 
rá-se-lho relogio; si pede cavallo do 
eslribaria, dá-so-lho tambem cavallo 
para fazer a vontade; e assim acostu­
mado o rapaz a gastar sem ter o traba­
lho de ganhar e sem saber quanto ó 
custoso adquenr, torna-se um vaidoso 
mandrião, habilitado a gastar tudo 
quanto herdou.

Desta forma tem a vaidade esta­
belecido usos de se gastar immenso 
dinheiro inútil, por exemplo: dinheiro 
com galões de lacaios, com enter­
ros, com os laes brilhantes e pedras 
chamadas preciosas, que para nada 
servo mais do que para se gastar di­
nheiro; e o certo é que laes usos de 
objeclos de luxo ou vaidade dão até 
prejuizo ao commcrcio, como vimos 
com a Chapada, onde muitos, movidos 
pela ambição,perderam seu dinheiro e 
o mesmo succedeu com na Califórnia, 
porque nem ouro nem brilhantes são 
objeclos de uliiidade;e por conseguinte 
são prejudienes á sociedade, e por essa 
razão até nem laes negocios são prote­
gidos pela fortuna.

0 uso das casacas de panno de lan, 
que tão quentes são e hoje em dia cus­
tam cincoenla mil réis nesta nossa 
pobre terra, é uma completa vaidade, 
pois nos bastava um chambre ou mes­
mo casaca de brim de linho ou de chi­
ta, como uzáram nossos antepassados; 
porém esle uso condiz com trez trastes 
supérfluos que as mulheres uzani além 
de outros, coino são: o ponte, quando 
podiam amarrar o cabello com um 
simples cordão; os leques, que iem su­
bido á um preço cxccssiio, c bastaria



um abano ató do papel duro, quo ao 
monos nào so quebrava todos os dias 
como acontece com os tacs dooéis; o 
os brincos na orelhas, uso eslo *boin 
extravagante, o que parcco foi imitado 
das  africanas do certos logarcs que fu­
ram o beiço para infcilurem com co­
ra es.

Mas por outro lado neste ponto dc 
ornatos desculpo a vaidade, porque eu 
mesmo, que sou philosopho por natu­
reza,quando visto a minha sebre-casa- 
ca nova dos dias de missa c passo por 
casas que lem moças ou mesmo crcou- 
las bonitas na janella, entro a sentir 
um desempeno no corpo, e me parece 
que ellas estão gostando de mini. Po­
derá ser engano meu, porém não é de 
admirar, porque outros mais feios tem 
namorado, e casado com boas moças.

Aire, que o artigo estendeu-se, c 
são horas do chá.

A P K I H D Q .

— Quanto gravata lavada 
Metido neslo sarriiho!. . . .
— Os moleques andam cantando 
Pela rua este este estribilho:

Tico, tico, tico.
Ora pôllo...........
Qnem prendeu o homem 
Foi Xixi Hebcllo,
Foi la no moinho 
Que nào moe canna, 
Filtrando na ganga 
Sampaio Vi a n na.
Ora qual,
Pèlaiolas!. . .
Castro Guimarães 
Slará na enrola?

Sr. Oliveira, chegue-se para ca.
Pôs cobres do banco conta venha dar, 
Si na o, tique certo, não pode escapar, 
No lando do dique, ha de ir passeiar.
I eixinhos do rio, camarão do mar, 

egaiána cabra p ra outro mamary 
Pc pernas aladas, nào pode andar 
No fundo do diquo irá passear.

Fu não saio mais o noito 
Per ser isso arriscado;

Poso ir sem mais nem menos 
Para o dique «jnujndo!

— Capitão?
— 0 que quer?
— Venho pedir justiça contra a ca- 

lumnia c a difamação, conlia a menti­
ra e safa tez.

— Isso é com o juiz municipal.
— Mas, capitão,não se leva uma mas­

caro á juizo; porque não se quer caras 
do àsnos, camavaes do impudicicia no 
centro da civilisação. Fu conto-lho 
tudo.

A redacção do papel Trovão, gratui­
tamente inimigo do Sr. Nicolau Carnei* 
ro Filh, entendeu assoalhar infamias o 
descréditos na estrada de sua vida pft- 
blica e alé particular.

Nào Iratarei dessa ultima parlo, 
que a ella ja ha cabalmente respon­
dido a indignação publica. Mas quan­
to á segunda, direi alto o em bom som 
que écalumnia, calumnia estudada, 
pagada á ouro, e traçada com o vene­
no da vibora mais nojenta e torpe.

Fslou habilitado,a responder ao Tro~ 
vão,dizendo que si houve tempo em quo 
a devoção do Senhor do Bomíim nunca 
fosse lezada.esse tempo é o da adminis­
tração do Sr.Nicolau Carneiro Filho,pois 
vi uma carta do Sr. escrnão Pedro À- 
lexandrino Iíibeiio Moreira, em que es­
te declara que as contas apresentadas 
successivamente aos Srs. juizes corre­
dores em 65, 66, 67, foram julgaads 
illibc.das e ineensuraveis.

Sei mais que o Sr. Nicolau Carneiro 
Filho tem contribuído com todas as 
forças paia a prospeiidade da devo­
ção, ja cnccmmcndando objectos para 
a Europa, ja alargando o, adio, ja le­
vantando muralhas, ja concertando as 
casas'dos-torneiros, demando o tem­
plo interiormente, compiaudo objedos 
para o serviço do culto, adornando o 
frontespício das casas dos íomeiros com 
grades de ferro o largos passeios de as- 
jhullo, dc.

Ikm vê portanto, capitão, que o Tro, 
vco mente, que calumnia, que só vê n0 
fundo de tudo isso uni meio de .ganbar 
dinheiro.



0 A U B A M  V.

— I*ois o u ra :Dizem mais que é um roubo; um iou- 
])o! oum ‘u ca pilão, o debilo do Soulior 
do Bom fim1 Como si ignorasse quo qua- 
si todos os ihcsoureiros tem sahido cre­
dores ou deixando dividas á serem pagos 
como os Srs. Francisco da Costa o A- 
hreti, Thomaz Pereira (íercmoabo, I)r. 
José Eduardo Freiró de Carvalho, e Jo­
sé Maria Henrique Ferreira!

E’ isso, capitão, e não se lembram 
que, além d isso, ha desfalque nas icn- 
das, em viilude da guerra, que á tudo 
piejudica,e mui principalmente por não 
ter pago o Sr.tenente coronel Pedroso 
a sua joia de l:00$000 por ter fallido.

Quanto as esmolas—so houveram 
duas maiores—‘■da Exma. Sra baronesa 
de Passé e da senhora do Sr. Arnaldo 
da Silva Lima.

Conclua d’ahi, capitão, a má vonta­
de da redacção do Trovão% para com o 
Sr. Nicolau Carnei o Filho, má vonla- 
dl essa, inspirada principalmente por 
um velho que parece mirar d’ahs al­
gum interesses........

— Basta.

— A policia conlinúa a não fazer 
caso dos desviosVque vão pela Casa 
de reclusão sem trabalho; aquilio vac 
a anhiquilar-se.

— Ha alguma consa nova?
— 0 estado normal daquella casa é 

a desordem e dcsinoialisação, depois 
que foi entregue a homens cujo estado 
habituai é a embriaguez.

— Isso é cousa repelida; ha factos 
novos?

— E' publico o ninguém pode con­
testar que o Víllas-má reduz aquilio 
a expressão mais simples; porque, co­
nhecedor de mathematicas, quer egua- 
lar a zero o cargo que lhe encaixaram. 
0 estado daquella ignóbil creatura é 
miserável e digno de compaixão; mas 
é isso compatível com o cargo que 
elle occupa?

— Ora, deixe-se de preâmbulos e 
conte a historia.

--0 indo mi to animal esta assanha­
do, vivo a dar couces, corno si ainda 
estivesse em seu curral.

— Tudo isso são divagacões, si não 
lem faclos, calc-so. *

Villas-ma laz dos reclusos seus es­
cravos.

|)e rnanhan, salic uma com um cesta 
de quiabos, pimentas, couves e mais 
Iraquinadas de panella e vae levar a 
porta do casa para vender essa rnuxi* 
n i la d a .

Outro, vae engraxar as botinas não 
so-dellecomo dos Villasanasinhus,quero 
dizer da li lha rada do cujo.

Um terceiro,depois dc fazer a faxi­
na, vacconipiar os arranjos de casa; 
anda pelo açongne, vae á quitanda e 
os pobres guardas que acompanham 
laes reclusos aguentam toda maçada.

— Tem mais carga?
— Na noite do Frecusor, passava ea 

pelo Moendada Conceição e encontrei- 
me com uma chnsma de reclusos car­
regados de espigas e côcos; admirei- 
me c perguntei o que ora aquilio o 
soube que as espigas eram para o cujo 
regalar-se c os côcos para cangica.

—  Faça pausa ahi, depois ouvirei o 
resto.

[C on lin ú a .)

V A L U U Ü A D t i .

EGUALDADE SEGUNDO A ENTENDEM 
OS INGLESES.

Si um lord embriaga-se, dizem:
* S. Ex. está de muile mau humor.»
Embriaga-se um ijentlnmn e dizem:
«V. S. está muito alegre »
Emborracha-se um tendeiro:
«Este liomem está bebado.»
Fal o tun pobre trabalhador:
«Que borracho!»

~ A ÍN N Ú N C IO S

0 abaixo assignado, lendo retirado 
todos os poderes concedidos a seu cu­
nhado o l)r. Tliomaz d’Aquino Gaspar, 
para tratar dos negocios concernentes 
ao casal, vem pela imprensa declarar 
que qualquer negocio,que o mesmo es- 
nhor lente fazer,será considerado nullo, 
toda vez que não seja leito na presença 
e com approvação do abaixo assignado, 
genro do falleci<io Thomaz (1’Aquino 
Gaspar. Bahia 31 de julho dc J867.

José Augusto Cardoso de Castro.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
A í a ha mu 12 de agosto de 18G7.

Circular—0 capilãojdo Álabama, at- 
londendo ás justas reclamações de seus 
cobradores, em vista dos pares de boti­
nas, (jue gastam nas cobranças, IIa por 
bem agraciar aos seus ponluaes assig- 
nantes,e para esse fim prepara um qua­
dro, que será destribuido com a folha, 
onde se lèrá em lelti as de ouro os nomes 
des assignanles merecedores; assim co­
mo acompanhará a esle um oulro com 
tarja fúnebre com os nomes dos assig- 
nantes romisses.

Previne que aquelle que não estiver 
cm dia tracte de se pôr, pois será me­
lhor ver seu nome no quadro de hon­
ra, do que no íunebre. Não admitto 
mais pedidos, pois no principio do an- 
no deixou de ser publicado um mag­
nífico quadro, com as caricaturas de 
todos os assignanles atrazados por con­
siderações, e pelo que íicou todo o tra­
balho perdido depois de prompto.

E para que chegue ao conhecimento 
dc todos, houyo por bem mandar pu-

blicaresla. Dada á bordo do vapor Ala- 
; bama, ancorado no porto de Lalrofcê' 

polis, aos 12 de agosto do anno dos ca­
lotes.

Eu Lima Barbosa o escrevi e assignei.
L  im a Barbosa— i m medi a to.

Officio ao Exm. Sr. presidente da 
província, levando ao seu conhecimen­
to uui fado que cumpre averiguar afim 
de desarredar suspeitas sobre o credito 
do empregado a quem elle seiefere.

Corre pela voz publica que cm dias 
da semmana passada o Sr. admiuislra- 
dor da casa de prisão com trabalho 
procedendo á busca nas caixas dos pre­
sos,encontrara na de Francisco l*crei.ra 
da Silva 306# réis ,sendo 160# réis 
em ouro e o resto em papel, c que a- 
podeiando-se de semelhante quantia 
não a reeolhcu até hoje ao deposito 

i publico, como era de dever.
Longe de dar-mos credito a seme­

lhante impulação, acreditamos que ei Ia 
seja iufundadaj, porém como é da- 
quellas que podem abalar a reputação 

; do- serventuário publico, pede-seen- 
carccidam'cnle [a S. Exa. que mando

A í
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sindicar o ouvir o joícridu soulonciiulo 
para esclarecimento da verdade.

Ire os inortae», toda» as vezes que pi­
lha-nos dormindo.

— Capitão, um brado a favor do mé­
rito esquecido.

— E eu com muito gosto para ou-

' — 0 veterano capitão José hcrnandes 
do 0' é um dos veteranos da Indepen­
dência do Drazil.

Km Pirajã fez. toda a campanha da 
Bahia e foi um dos heroes do dia 8 do 
novembro do 1822 no Cabrito.

A 2 de julho de 23 entrou trium- 
pbante na5*capilaj, como capitão de 92 
ou Henriques Dias.

— IsUsão glorias, que ninguém lhe 
pode tirar.

— Porem oura V. Ex. o resto.
0 decreto n° 1254 de 8 de julno de 

1865 concedeu uma etape de l jj rs. di­
ários a essas venerandas reliquia* da 
npssa emancipação e parece que o cap - 
tao do 0’ lem direito a ella.

— Inconleslavelmente.
— Pois desde 1805, que requereu 

ao governo e até hoje nào leve solu­
ção.♦

— E não sabe a que aUribua isso?
— A má vontade de um g<»nio malévo­

lo e invejoso, que, para cevar algum 
odio tão pequeno como antigo, crea 
empecilhos e talvez até ja consumiu os 
papeis do bravo velho.

— Isso é reprovável, so um genio de 
corla-(erro o pratica.

— O caso é, que elle até hoje lem 
deixado de receber essa pensão a que 
lem legitimo direito.

— E porque não recorre ao aclual 
com mandante das armas? Honrem jus­
ticeiro e yotdadeiramcnlo amigo de sua 
classe, ha de indubitavelmente alten- 
dei-o e dar andamento a sua pretencão.

— V. Ex. lembrou bem; vou aconse­
lhar isso a elle.

0 SOAI NO.
f Filho d Erebo e da Noile, irmão por 
oonsequencia da Esperança, com a qual 
o Céu não nos‘falte, o ‘da Morle, da 
qual livre-nos Deus, ao menos por em 
qpznlo, desec do Olimpo, emoUe-so en-

do laes visagen», que toma as vczc« cor 
Iáo verdadeira, que faz com quo duvi­
de-se da meu lira.

Divergem os entendidos relativamen­
te ao logar, em quo toma elle assento; 
uns dizem quo íica na cabeça, por ser 
esta entre as demais,aparte mais nobre; 
outros, que na barriga ou buxo cm ra- 
4>ão do ponto de contacto existente cn- 
os bons ou maus sonhos, c a barriga 
mais ou menos cheia: outros. íinalmen- 
que nos olhos, os quaes, si para nós es­
tão feixados, não o estão porem para 

“ Morphcu, que embriagando-se em as 
noites que aqui descem, conta c/ivfus ao 
pae que ora visita-nos.

Seja como for, o certo é que o Snmtio 
pinta-se de cores: assim é, porcxemplo: 
vermelho,quando visita aos miseráveis, 
ei ja fortuna immensa tem por base hon­
ra de virgens e lagrimas de v-iuvas: é 
azul, quando visita aos invejosos; tolo 
ou ciumento da bisca dos que namoram: 
é preto, quando vem ter com viuvas.que 
maltrataram o defunto,oucom papal vos, 
que temem se dos mortos: é finalmen­
te cor de oiro, quando vem tocar aos 
namorados, que julgam que a pequena 
não se casa com outro, á não ser com 
elle.

IFaqu i.. .vemos que o Somno, a fi­
nal de contas, é uma mera scena de fan­
tasia em a qual é aclor o pensamento, 
o palco a escuridão immensa que ro­
deia-nos; e como tal. representando 
as vezes tragédias e com medi as, onde 
esta mata-nos, e aquella torna-se para 
o pobre um gozo, posto que epbemcro, 
um p uco uproveilavel: receitamos pa- 

■ ra não dar-se os primeiros: uma rolha 
de cortiça enfiada ao pescoço num ara­
me de viola, ou o annel do diabo, islono 
dormir.

l \  v a u  v e k s o .

Que diabo de cmbclcco,
 ̂ue aqui por este becco! 

Que disparates sem conta! 
11IL.A policia estupefacta,



U A L A  HA MA 3

Ora ala, ora desata,
Anda c]iia 1 barata tonta!
jWettida nossa rascada,
Pobro Lesma, aparvalhada, 
Anda co’a cabeça alòa;
15 depois do patinhar,
Perde o modo até de andar, 
Fica com cara de brôa.
Toma medidas (Farromba, 
Vae anal uma maxamLombai .
Andando nossa policia; 
fi em cada providencia,
Si não altesta dcmcmda 
Prova a sua impericia.

Á s  duas espadas.
N'uma carroça de cisco

Vac espada carcomida; 
fim quanto em berlinda passa 
Outra ainda mui brunida.
Neste encontro aqnella exclama: 
«Ah! também fui bem tratada! 
«fi transitando mil flores 
«Me atiraram da sacada.

* «Mais, depois que na batalha 
«Venci o ferro inimigo;
«Por ter quebrado o meu corpo. 
«0 monturo é meu abrigo.
Uma verdade se colhe
Desta justa exclamação;
Do soldado brasileiro 
fi’ bem triste a cotidiecão

Q A f
1 fM a Corneta,..da—.avançada— os teques 

No quartel echoaram, 
-.isque os Soldados das companhias correm , 

0 — quadrado — formaram.
Que *ae sem pena açoutar*se,
A ’ f re n te  do b . t a lb a o ,
I m soldado brasileiro...
D tfcnjor (Testa nacãu!

E  feito o quadrado...dertro  (Pelle...triste.., 
0  bravo.. .  o crndtm nado 

Ouve a sentença...e logo a faida despe,
Que a farda è do Estado!

Vergonha eterna! Açoutar-se 
A ’ frente do bntalbflo...
Uin soldado brasileiro...
Defensor tf  f i la  najücj



*  começa o cn.sligo... foro... nlr«cr!
0 corneta gnltlail»...

A  prancha vibra...** se lhe falta, força...
E ' logo castigado

Que nfíO deve elle ter poua,
A ’ frente do b.Ualhün,
Aooutnndo o camarada...
Defensor d’e.>la nação!

Oh, qnespetaculo... sobe e desce a prancha, 
0 soldado aviltando...

Seus bravos feitos em d<»fezada patria...'
Assim recompensando!

Como um escravo...acOutadq,
A* frente do betalhão,
Um soldado brasileiro...
Defensor «Festa nação!

Oh! vède como o paciente gemo,
E  <]tie execranda scena!... 

Gomo desmaia...como ao algos o chefe,
Oh’ que prosiga...ordena!

Como se açonta, ora o livre 
A ’ frente do batalhão,
Como se avilla 0 sol<lado,
Defensor d’esta nação!

©h! vê de todos... do condemnado 0 sangue 
Pelos labios desce...

E  pélas faces da ignomínia o pranto,
Qoe logo apoz fenece! 

Vergonha eterna! Açoutar-se 
A'frente do batalhão 
Um Soldado brasileiro. .
Denfensor d’esta nação

E  cáhe a prancha...cada golpe um grito...
Uma porção de vida!

Mais uma infamia.. .nessa infamia mn crime 
D’essa lei homicida

Maldito quem n’esle império,
A ’ fcente do batalhão,
Manda açoutar o soldado. .
Defensor desta nação

Findo o castigo...no hospital o bravo 
Morreu...sorte ferina! 

Morreu bradando: rr.ddiçao à patria...
MSi...mãi assassina

Que por lei a mais cruenta,
A frente do batalhão, 
Deshonra...,nata seu filho...
Soldado «Festa nacão

Oh! vede,o morto, que de ferro a prancha,, 
O corpo seu quebrara • 

P 'r Je  a Para o lo^ar do Ijravo
Ja oytro recrutara....

Vei goüín eterna! Açoata.r-«
A ií v’ í!o nrt t -lIí.

(Ex lr )

 I)o.«alx>u lionlcm para a rua a
parede de um sobrado quo so esta edi- 
(icando uas Forlas do Carmo.

— OíTcudeu alguém?
— Felizmente não. Apenas a casa do 

Sr.Bonifácio, que íica vizinha, solíreu
alguma cousa.

-—Devia haver uma fiscalisaeüo se­
vera nessas edificações, porque os 
proprietários ás vezes, a par de mes­
quinharias e para fazerem uma eco­
nomia porca, compromettein as vidas 
do seus semelhanlcs.

V A  R I  K  l> A i )  l i .

Uma lorelte escrevendo a um s<mi prnlta- 
ctor para lhe enipre»t • r 50ü francos, julgou 
dever ajunlar o - seguinte JJOSl ScriptUi*  u-m 
sua missiva:

a Eu estou totalmente en vergonllatta «ks 
vos mandar pedir dinlvciro, tanto é «jue 
corrri a traz da portadora para «|ue me ko r~ 
nassè a dar a cai ta, üorèm já nã<> pude uwts 
alcança-la.— Voss« criada, Allluiulu i>

À N N U N C Í O S
K*'

No sabbado 17 do corrente será pu­
blicado um romoncele intitulado — Dra­
ma em Ires capítulos, que se denomi­
narão:

1.° —0 banco.
2 .°—Os direetores.
3.° —0 rapto de urn homem.
Freço dc cada exemplar — 300 rs.

0 abaixo assignado previne, que per­
deu na noite de 8 do corrente no beco 
denominado do Funil, na IVeguezia da 
Fenha, urn relogio de ouro patente n°. 
6822 e que quem o tiver achado pode- 
enlregal-o ao anunciante,morador á rua 
da Madragoa ou no escriplorio do Sr.

< Manuel Francisco de Souza Charias, que 
■ será bem recompensado. — llapagipe 9 
de agosto de 1867.

Erico Possidonio da Silva Vieira.

)' Fede-se ao Sr. J. Calal.de, o favor do 
ir ao Caos Dourado n°. 69, para tratai’ 

‘dc nogoch que nau ignora.

O soldado brasileiro...? 
Defensor d’c»tu nação
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 14 de agosto dc 1867.

Oííicio ao lllm. Sr. Dr. chefe de 
policia, pedindo-lhe que expcça lermi- 
nanles ordens ás aulho.ridades compe­
tentes para que não consinlam que pela 
puvoayão e estrada do Rio Vermelho 
coulinúem a transitar indivíduos ar­
mados, como actualmente acontece, em 
quo cada um ali se julga com direito 
salvo de trazer uma faca na cintura, ou 
um punhal no seio:

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus,ordenando-lhe que vá à rua on­
de morou o Saldanha, n .°3 2 ,1.°andar, 
e intime a um engraçado marmanjonim, 
que ahi mora, que não continue a mijar 
pelas grades da sacada para a rua, pois 
alem da iuimoralidadc e desrespeito ás 
lamilias, que ücatn defronte, prejudica 
a quem tem a infelicidade de por alli 
passar nessa occasião, como aconteceu 
no sabbado 10 íicar um moço lodo 
aromaLsado; sob pena do ir ter com

elle o muxingueiro, munido da com­
petente taca. Cumpra.

— Capitão, consta-nos que andam 
desde honlem ha Vicloria Ires cães da- 
mn.ad.os, sendo um pertencente ao fian- 
cez Slefens, que foi immedialumento 
morto e os outros dous ainda por là 
passeiam.

— Di rija - se ao Sr. Dr. chefe de poli­
cia, e peça-lbe que mande o Evaristo 
munido das competentes bollas.

— Vou ter com elle.

— Charo Dr , sabe o que and.im di­
zendo?

— 0 que é?
•— Que V. S está de proposilo entor­

pecendo a mai;cha do processo.
— Eu? A consciência do dever para 

mim é- sagrada.
— En entendo que deve ser assim. 

Mais infelizmente dizem^uo tal não 
acconteco; que V. S. depois do confe­
renciar com o maior vae combinar com 
os patronos dos cujos.

— Apezar dc amigo dos indigilados 
na cassuada, entendo que o cumpri­
mento da lei eslá á cima de Uukv



— Ou cnffio, rosigno o logar; por quo 
fica bem com sua consciência e não lal- 
1a aos devores de amizade, 
i Comprehenda que o seu papel reduz- 
so a promover justiça a quoui quer 
que soja, quo a lenha.

— Conselhos é quo dispenso. _
— Si IITos dou, é porquo desejo ver 

V.S.  salvir-so brilhantemente neste 
negocio c não com a cara cheiiando
a breu.

— Estou seic.nte.

— Capitão, trago-lhe este spocimen 
dc or lhographia.

—  De quem éobra }
— Dc um fiscal da c.-mara.
— Ora adeus! eu pensei que era de 

vulto maior. Não admira quo um fiscal 
não saiba escrever, quando muita gen­
te de calhegoria mais elevadanão o 
sabe.

— Porém,>cnpilão,cm tão poucas pa­
lavras tanta asneira?

Note que as palavras griphadas são 
impressas e que elle so escreveu as 
outras.

«N- 198. — Freguezia da Rua do 
«Passo —Recebi do Sr. Arilonio Gon - 
«carves Roiz a quantia de 16$ réis 
«proveniente da infracção da postura 
«n.° 19, sonde2 moitas por faltaduGri- 
«caens — 0 fiscal— L . J .  S.

L a  V A E  V E K iS O .

Minhas'gentes venham ver 
Uma grande novidade,
Se amarrando gente livre 
Aqui dentro da cidade.
Do tempo da inquisição 
Tormentos, que se exercia, 
Soffren o pobre Soares 
Na fazenda do Garcia.
Seguindo pelo Cabeça 
Vae de casa em caminho, 
Quando é̂ te chofre agarrado 
E levado ao moinho.

Campando de honrados, 
Airlude ostentando,
Que gente rabuda 
Enlrc nós andand#!

Sr. A  nio conte,
Guardo segredo, lhe juro, 
Que bimbalhadas foi umas 
Quo levou A traz do Muro?
Cachoiro, que muito anda, 
Acha osso ou acha pau,
Vm por boliçoso 
Lhe deram este quinau.
Desta visagens fazendo,
A noite não ande mais, 
Para que outra sapeca 
Não lese pelos quinlaes.

Em S. Miguel um meleorio 
Eingejir cm romaria,
Em Ir ages de peregrino, 
Adorar Santa Mana.
Com essas Irêtas pretende 
0 refinado íapuz 
Ver, si com promessas vans, 
A uma moça ceduz.
Do engenho de Cobaça 
Ja veio elle corrido,
Por ter naquelle b gar 
Um facto egual commellido.
Para qtie de lacs ciladas 

. Não ande a se soeeorrer,
Ya dalli o nuixingueiro 
Ao peregrino correr.

A  P E D I D O .

— Muxingueiro, sobe a ladeira da 
Doença, eu Ira n’uma laverna á direi­
ta} e agarra pelo caxaço o seboso ca- 
xeuo dessa posilga.

— Aqui está o machacaz, capitão.
Aconselho a V. Ex. que mande \ir mn

pouco de Labarraque; o diabo exhala 
um chulé, que tonleia.

— Ilei de mandar cl-sinfeclar-lhe o 
corpo com o lou calabrote.

0’ besunlào como é leu nome?
— Juquim.
— Joqmm, e como aquclla baderna 

de moleques,que se ajunta em tua laá- 
ta, te chama Machado']

— Não sei explicai i.
— Para que leuncs na tua venda 

tantos moleques e capadocios a boli- 
rcm com quem passa?

— A Lenda não c minha.



— De quem é cnlão, besta?
 E ’ (ii> sòr meu muno Manueli Zehs

} !  achado.
— Seja Ia do dialio,.
0 que quero, é saber, si ignoras quo 

na, visinliança ha famílias, que não es- 
lào para ouvir tantas immoruliclades 
profciidas pela tua pandcga.

— Para bcnderi, é preciso não desa- 
gradari aos friguezis.

— Fum! que (odor de bolor exhala 
eslo animal! Porque nào te lavas, bru­
to ?

— Lu custumo passari um panno 
nnilhado assim pelo corpo, á noilo de­
pois que fecho a bendu.

— Ah! po real hão!
Rize-me, para que te importas que os- 

maisem sua casa ienham isto ouaquil- 
lo, que as outras vendas não comprem 
os generos por atacado, que vendam 
pouco, e em cima disto desacreditas 
dizendo que os generos são maus?

— E ’ para ehamari friguczia para 
mim.

— Com; espera um pouco.
Muxingueiro, dá um banho de cas­

co dc còco e areia no immundo corpo 
desta besla e depois passa-lhe o cala-
Liole até cancares.*

— Ah! sôr capitão misericórdia!
— Cumpre as ordens, muxingueiro.

— Capião, este rara de areia mijada 
embebeda-se para descompor o impera­
dor do Rrasil e os brasileiros em geral, 
pedindo a Deus que o Lopes leve os 
brasileiros a chicote.

A yisinhança vive atordoada com as 
hciTciias deste bruto.

I!a dias,na poila da botica do Racel- 
lar, dizia do Rrasil o queMafoma não 
disse do toucinho e como um brioso ra­
paz, lhe exprobasse tão vil procedimen­
to, atracou-sé com elle e puchou por 
um punhal que cravaria,si quem esla­
va na botica não lhe obslasse tão nefan- 
do designio.
> Irago-o para que V. Lx. lhe mande 

ajustar contas com o muxingueiro.
Onde moras, creatura vil?

— Rua das Estampas.
— Teu nome?

— Anlonio.
— ILonde és natural9
— Da Figueira.
— Para (pie bebes tanto?
— E ’ quando me aperta a Lua.
— E poiquo não vaes dormir até c*- 

sinhaies a bon aclicira, para não te in- 
Ircnvetlercs no que não é de tua conta?

0 que te imporia que o Rrasil seja 
bem ou mal governado?

Não vives aqui melhor que em tua 
terra, onde não passai ias de aguadeiro 
ou adnbador e cultivador de cebolas, si 
é que não désses para salteador das 
maltas de Traz-os-Monles?

Falia sen dei ro . . .
— Sr. capitão, tenha paciência, c» 

emendo-me (i’aqui por diante
— Capitão, o rnspectorde quarteirão 

ja deu parte ao suhdelegado da vida 
desregrada deste mono, o major Ernesto 
ja queixou-se e elle continua. E ’ pre­
ciso um castigo.

Leve-o, ao muxingueiro, que lhe 
npplique na lingoa um sinapismo de 
pHhenta bem madura e, si continuar, 
mande meller-lhe a viperiua lingoa cm 
azeite fervendo.

— Obrigado, capitão.

— Misericórdia’ Misericórdia!
— Faca alto: quem vem lá?
- L i .  . . Ui. . .  Ui . . .  .
— 0 que acconlcceü? ~ " " l

_ — Não. . .  posso.. .cxplicar-mc... '
• *\]o | «^] |  a 4



— Viu o que, homem do Pcos? fome
folciro o falle.

.-Encontrei me com um pliantasma
comprido como carango, dc chapou
branco, casaca cumprida c do pontas
do lliezoura de cario rio. com a devida
ven iaa  S.S.e o scmhlaolo do carrascol
nariz ao longo o cangulhas amaçellus
apoiadas sobro o dorso, pernas finas c
palas compridas.

— Em que logar viu isto? conlc-me.
• — Seguindo caminho da moenda da
Conceição.

— Ila de ser o carrasco,que vae fazer 
alguma execução.

— Não; não, senhor, disseram-me 
que o cujo foi soldado de policia, e 
depois de julgado por falsa leslimunha 
foi chamado Serpentão.

— Ah! já sei;é chefe dos reclusos da 
moenda.

— Sim; o mesmo.
— Enlüo foi isso que o assustou? 
— Não; mas foi porque me disseram

que elle avança depois de meio dia. 
— Então elle é onça?
— Já disse que é homem, e como per 

gunla-me si é onça?
— Comprehcndo perfeitamente; é sem 

duvida o Villas mas.
— Como então avança elle depois do 

meio dia?
— Parece-me que é publico o motivo: 

o cujo é amante dos líquidos aleooli- 
cos brancos.

— Como? Elle gosta da pinga9 
Isso, só ignora a boa policia

d’esta terra, quo encaixou semelhante 
devasso depois de ser julgado n’um tri­
bunal supremo por fal^irio e apaixo­
nado.

A proposito, vou contar uma que o
cujo quiz enfiar no inspector do trem 
de paz

Suppoz quo por ter cangalhas 
devia enchergar por quatro e os 
mais por dous; e então propoz-se a fazer 
botinas para os meninos do Trem de 
p z.. .

— Então elle é sapateiro?
— Ouça,o calle-so:quiz fazer das suas 

gentilezas, tomou a seu cargo mandar 
íazor na oflicina de quo é elle chefe,

uma porção de botinas a preço de r». 
4$2;>8, o quando apresentou a «,|,rü( 
o’ diefo, do trem, que não poupa og 
tratantes, a devolveu, por so acli.<r 
fora do contracto; isto é, por ter 
cncômmcndado botinas de bezerro 
franccz e o cujo querer impingir couro 
de vaoea, por bezerro franccz.^

— E elle o que fez a vista d’islo?
— Disse que ia representar contra 

o chefe cujo caracter é o melhor re­
co mmend ação de seus aclos.

0 bruto é muito insolente, parece 
que quer quo lhe leiam a chronitu 
horrenda de Sçrpige: suppoz fazer com 
elle o que fez com o Lopes, a quem infa­
mou mandando comprar carne pelo 
João das mulatas para deitar-lhe no 
quarto, para afinal imputar-lhe a pre- 
varicação de que elle loi unico agente.

Certamente do mesmo modo porque 
piocede ueom o cabrito sapaleiro, que 
andou promovendo assignaluras a for- 
ciori dos empregados (Ia casa de redm» 
süo, sem que um só quizesse prestar- 
se as suas infamias, dando em resul­
tado tudo a briga que elle leve com o 
Carrinho que lhe empresto u a cama.

0 cabrito sapateiro tem mais vergo­
nha nos calcanhares do que o infame 
Villas mas na cara, e não prega calõ­
es nas vendas.

t A N  N Ú N C IO S

No sabhado 17 do corrente será pu­
blicado um rom nçelti intitulado — Dra­
ma em Ires capítulos, que se denomi­
narão:

1.° —0 banco.
2 .°— Os direclores.
3 .°—0 rapto de um liomem.

O abaixo assignado previne, que per­
deu na noite do 8 do eoi rente no beco 
denominado do Funil, na freguezia da 
Penha, um rologio de ouro patente n°. 
G822 e quo quem o tiver achado pode 
enlrcgal-o ao anunciante,morador à rua 
da Madragoa ou no cscriptorio do Sr. 
Manuel-Francisco de Souza Charias,que 
será bem recompensado. — llapagipo 9 
do agosto de 1867.

Erico Possidonio da Silva Vieira.
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o dito paleo, devendo no caso contra­
rio, expedir lerminanles ordens ao ad­
ministrador do referido Itospilal quo 
lanja semelhante jamanla eo aconselho 
a ir tratar de sua complicada vida e sal­

dar os innumeros calotes que prega, a- 
íim de ter a cai açu mais limpa -e não 
procurar illüdir pessoas inexperientes 
quo vivem em socego.

EDITAL.

A camara desta leal e valorosa cida­
de convida a aquelles de seus muniei* 
pes que li verem perna torta e a quei­
ram endireitar, a irem mettel-a n’uni 
profundíssimo buraco com dous palmos 
de circumfereneia (jue se acha aberto 
em frente da egreia do Archanjo.

Paço da municipalidade de Lalroiio- 
polis 15 do mez dodeleixo do anno da 
negligencia. — 0 presidente, barão do 
Pouco cuidado. — 0 secretario, Des­
cuido.

— Ja não resta duvida de que nesta 
lerra desapparecou a ultima secnlelha 
de segurança individual.

Ninguém se pode julgar IranquiUo 
em sua propriedade.

l)e uma hora para outra o lar domes.

E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 16 do agosto do 1867.'

Oíheio ao Illm. Sr. I)r. chefe de po­
liria, parlecipando-lhe que um africa­
no, morador á ladeira do Alvo, n° 29, 
na noite de 15, maltraclou cruelmente 
com um cacete a um crooulinho de 
10 annos seu escravo, espancando-o 
desde o largo da Saude até sua casa e 
ahi por mais de um quarto de hora.

Espera-se que S. S- por humanidade 
mande ir a sua presença esse infeliz, 
cujo estado não pode deixar de ser me­
lindroso, e depois do competente corpo 
de delicio, faça proceder na forma da lei 
contra tão desalmado senhor.

~  A’ respeitável Mesa da Ordem 3.a 
do S. Domingos, perguntando-lhe si 
tem necessidade de tijollos e se encar­
regou ao Sr. Adão no plural de fabri­
cai-os no pateo do hospital dessa or­
dem, vUlo que esse cara de bolo mal 
amaçado leva Iodos os dias horas es­
quecidas ahi, a lazer loscas e momices 
para as casas cujos fundos deitam para



o a lab am a:

tico podo ser impuncmcnlo invadido o
0 cidadão algemado, amordaçado, es­
pancado e até assassinado.

Os factos repelem-so.
E as aullioridades impassíveis cru-

sam os braços.
--Está V. foliando sobre matéria

vencida; tudo islo ja é muito sabido.
— Mas cada dia utn facto vem con­

firmar que cada um tracte de garantir- 
se da melhor forma, si quizer estar se­
guro.

— Qual é o mais recente?
— Na noite de 14- na casa n° 17 á rua 

da Misericórdia divertiam-se algumas 
pessoas, licita e honesta mente, guardan­
do Iodas as regras da deconeia e com 
lodo acatamento ao decoro publico.

Um grupo dc muito mais de 300 
pessoas, entro homens e mulheres, em 
ficnte a essa casa, praticou os mais re- 
]»»ovados excessos: não contentes com 
apredrejarem a casa, invadiram-na.

Essa scena turbulenta durou das. 9
horas á meia noite, pondo em sobn-
sallo toda cireumvisinhanca.*
1 — E o motivo dessa algazarra qual 
era?
1 — Porque a reunião era composta 
de pessoas dc cor preta, por que algu­
mas das muiheies que faziam parle 
delia, costumam andar de saia e nessa 
noite trajavam vestido.

— Isso denota a mais crassa ignorân­
cia Poii cada um não pode andar como 
•quizer, com tanto que não otícnda a 
moral ? •

, _ — Eu não quero entrar nessas con­
siderações, desejava somente que n e 
dissessem si é licilo um ajuntamento 
daqtielles, a fazer tão descommupal ai- 
suada,perturbando o socego publico fo­
ra de horas, proferindo palavras obsce­
nas, rasgando."'e apupando pessoas in- 
(lefezas.

L onde eslavam o chefe c delega­
do do policia, que nào viram tal a la ­
rido?
v Divertiam-sc no lhealro, sem du­

vida.
0 suhdelegado compareceu, porém 

baldo de força, para cònler os Imbu- 
lcntos e fazer respeitar a lei, foi elle

propio leslimunhn dessa scena dc in- 
çxcnd i veI barI)arisrno.

A final, o homem depois do muito 
trabalho, com seus bons modos, conse­
guiu alguma cousa.

— E viva a paIria e morram os pa­
tifes.

— Svs. M., A., ó preciso pi estarem 
mais attenção no correcção das provas.

— Não precisa reco m meu d ações de 
V. Ex.

— E’ preciso, poíque os Srs. deixam 
passar muitas cousas Vejam a 1 .* pagi­
na do n 0 244, na 2.aeoíumna, que em 
logar <h — damnartim-se desde de hon­
lem iva Viciaria e l e sahiu — andam 
damaados etc.

— Foi culpa do typogrnpho que c- 
mendou.

— Sempre a culpa recahe sobre o ty- 
pographo.

— V. Ex. pode mandar a errata,
— Pois ahi a lem.

— Pobre escrava! Por uma ninharia, 
tão maletratada!

lia gente muito deshumana!
— Esquecem-se de que o escravo è 

n >sso semelhante e nosso irmão em 
Jesus Chi isto; que compra com o suor 
de seu corpo, com o sangue do suas 
veias o nosso bem estar,e os nossos ca­
prichos.

— Quem ha dc dizer que por um 
crusado, foi esta miserável cscorreiada 
tão deshumanomenle?

— Por um crusado?! E ‘ mesquinhez 
de mais.

— 0 senhor deu-lhe um cruzado,afim 
dc comprar mel para o cavallo;e a des­
graçada teve a infelicidade de tropeçar 
e quebrar a vasilha cm que trazia tal 
mel.

Pepoisde castigada dasabridamonte, 
anda de porta em-poria a pedir aos 
visinhos um crusado porque o fero se­
nhor assim o exige.

— Duas penas a um tempo! Castigo 
corporal, e pagar o dinheiro! \V barba­
ridade!

— Não reflexionando esse homem,quo 
si aquella desvonlurada por um áccesso



Mc desespero, cíinç(t'lo do sorver trago 
a irago o amargo da laça do onpttveiro, 
commcllcr um s incidi o, elle perdorá 
mais. do que a ridícula quantia do qua­
tro tostões!

— Mais ninguém dira quo elle íoi o
aullior da morte da desgraçada!

Conhece o algoz daquella pobre?
— E’ o maior do corpo — um — tres

vezes.
— Ahf . . . E I I c  pode fazer, está em 

sua cpocha.'

  Capitão, tive denuncia de que
alli oceulla-so um contrabando.

— Que biboca é aquclla?
— E ’ uni a fabr ica de massas.
— E esta rua? '
— A(|u i morou o I) , José alli é a 

volta para o declive dos lijollos.
— 0 que espera?
— Suas ordens.
— Proceda ja c ja a rigorosa busca.

— Não perdi meu trabalho, capitão, 
encontrei um inexperiente menina de 
14 annos, que foi raptada á 8 dias da 
casa do titular de Jap irá  e que está 
alli servindo dc paslo à gana lasciva 
dos sevandijas que habitam aquclla es­
pelunca.

A infeliz foi primerò levada a venda 
fron'eira do Anlouio,-onde passou duas 
noites e depois, mandaram-na para 
alli onde esta feito guardanapo sem 
dono que todos limpam á mão,

•— Vá dizer isto mesmo ao chefe de 
policia á ver si elle como pae de fami- 
ilia eondoe-se da tal infeliz; e depois 
mande o niuxingueiro rnetter o relho 
na caíiláque vive alli abolelada.

A P E D I D O .

— Como anda tudo á matroca nesta 
terra!

!!a dias entrava um.a embarcação 
e a farialeza do Mar cascou tres tiros, 
dizondo-so que era navio fugido.

Estavanv dormindo ou atordoados?
— Digo isso apenas para V. Ex. ver 

o cuidado quo ha por ali.
— E a nação fez. mais essa despesa

inutil de polvora.
— Isso não; o commandante das ar­

mas não é desses que deixam ir ludo 
por agoa abaixo; logo qoc soube da 
ospichadella que tinham dado , or­
denou que o commandante do forte pa­
gasse a (lespeza feilu.

— Bem, bem! E o cujo que se dè por 
mui to contei) te por ser só isso.

SONETO.
Eis <ie nm onte infeliz a eondicçSo!... 

t»’um ente, neste mundo, malfadado 
Que p’ra cumprir s-pu duro p triste faj l̂o, 
Caixeiro veio a ser d ’tiin velhacão.

Não acaba^ anula aqui e-sta o inçâo ...
Do sfu paiz natal foi transportado; 
CtiriYpi indo oste dever, resignado 
l oi-l.lie dado por s b i o  iuo vendi lhão!,

E in lío .1 a .i-majs.fi tanto me hei queixado 
Não S< i á peta muita f-iljeii ão,
Mas sim por sen» lazão ser maltratado.

Agora só me queixo ifa rg n itão ;
Que o velbacp para si tem assentado 
Não pagar-msf e chamar-me de ladrão.

O Cascudo

— Capitão, V. Exa. bem disse.
— 0 que foi que eu disse, meu ra­

paz?
— Que naquelie negocis da Meza do 

rendas, não fosse pagar o justo pelo 
peccador.

— È succedcu assim?
— I’arece-me; por que pagou mule­

ta um que foi vielima de sua boa-fé; 
entretanto que o aulbor da rabiosca 
nada soífreu c ficou fresco, promplo 
para nova gamada.

— Não ereia, que elle para oulra se­
ja Ino franco eomodesla: Assim como 
estou corto de que o Sr. administrador 
lhe quizesse passar a mão pela cabeça.

— E ’ desaroiso não lem duvida.
— 0 que resmunga V.?
— Acho Diste que oflieiaes encarre­

gados dc guardar um prezo sobre quem 
pesa a impulação dc um grave crime, 
vão Iodos os dias cerrar-lhe os pirões o 
saborear-lhe os bolinhollios.

— Quem são esses glutões.
— Por que pergunlu?



■— ■ i <■"' ■ — —p—«— mmtm — ———
— Desejo saber.
— Pois mou oliaro.

Quem luilo quer sabor 
Nada so lhe diz
Ou íiquo vinlCiUm 
Ou iniaguo como eu fiz

y a r T íõT) a iVde

NO ESTYLO DA EPOCUA.
Morri para o mundo!
Fui alraiçoado pela mulher que mais 

amei!. . .
Meu peilo parece su(Tocar-me: meus 

labios esfriam-se: pareço um cadaver 
do pé!. . .

Oh! mulher ingrata, por que fatali­
dade to havia encontrado em meu ca­
minho? . . .

Porque em vez de te sorrires ás mi­
nhas tristes olhadelas, não me deste lo­
go uma lapona?

Calcasle aos pés n minha ultima es­
perança, cruel! escarncce&tc da paixão 
ardente quo devorava este meu peilo 
que era uma fogueira onde podias as­
sar batatas!

Fiquei quasi louco!
A cabeça andava mc á roda!. ..
Yi tudo em duplicata e ainda não 

havia jantado!
Não!.. .não foi do vinho.
Foi o amor que deu-me uin couco no 

coração fazendo-me perder a Iramon- 
tana.

Mil vezes lein-me passado pel t 
mente abrazada o desejo de asphyxar- 
me cm uma pipa de vinho.

E  no entanto foi ella insensível a 
quem por seu respeito beberia um co­
po de cerveja, a quem por seu sorriso 
fuma ri i um bom havana!

Mulher, a quem amei inais do quo á 
ponta do meu cigarro; por quem der­
ramei lagrimas suííicienles para um 
novo dilúvio; por quem daria tuda quo 
tenho de mais caro.. . as minhas chi - 
nollas dc tapeie e o meu chinó casta­
nho!. . . treme da minha vingança que 
será terrível!

No mundo só tenho encontrado tra­
balhos, pezares e pobreza; vou por isso 
enclausurar-mo; no claustro mo não

foliarão cartas dc jogar, vinho e clia- 
iii tos!

Gomarei mil prazores d i Heron !<*.«: |0, 
rei amantes, cano, escravos, fazendas
o dinheiro.

Viverei em continuas orgias: serei 
um devasso, serei finalmente um ver­
dadeiro frade dos tempos mordemos. 

O apreciador de disparates.

O grande Condó enjoado do ouvir nm pre- 
sumido faltar incessantemente do senhor seu 
pae e da senhora sua mAe, clnm ou utn 
do seus rreadoS e disse-lbi;

—  Senhor mm Lcdio , itizei ao senhor 
iim ii cocheirn, que poulia os senhores meus 
ca\ altos, no spnhor meu cahriolel, que está 
na senhora minll» cavalhariça.

Um pintor retratando uma moça rftuttn 
honita e v p ik Io que ella se esforçava para 

‘ tornar a bocca cada vez mais pequena, • 
qual a obrigava a violentas cnnlr.icções, 
disse-lhe: — «Si tendes muito interesse em 
f.iz< r desapparecer vossa bocca, posso re­
tratar-vos alè sem ella.

Um homem vendo passar seu medico, 
voltou-se pi ra o lado. Perguiit.»udo-se*lbe 
a razão, respondeu;

—  Estou envergonhado de apparecer di­
ante dcdle, pois ba muito tempo que nüo 
adoeço.

 A N N U N C Í O S

Não lendo sido possível conduir-so 
a impressão do — Um romance em Ires 
capítulos,— será exposto á venda por 
lodo nteado da semana vindoura.

VINHO DA LIBERDADE
NA PRIMAVERA

54—Alraz da Sé— 54 
Freguczes venham 
Aqui chupar,
Desta excellenle 
Pinga sem par.
Quem deste vinho 
Que a tudo excedo 
Um copo chupa 
Logo outro pede.

Venham letrados. 
Venham ai listas, 
Ilomens do Forum, 
Também logislas.
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E X P E D IE N T E .

Cidade dc Lalronopolis, bordo do 
Alabama 19 do agosto dc 1867.

(jííicio ao Exin. Sr. commandante das 
armas, pedindo-lhe providencias con­
tra o procedimento de um cabo de 
esquadra,que consta chamar-se Eduar­
do, vindo do Sul.

Esse indivíduo, vive quasi sempre 
fora de seu juizo perfeito c neste esta­
do torna-se um insolente insuportável, 
aggredindo a todos e lendo até o arro­
jo de invadir casas de famílias, como 
ba poucos dias praticou.

Em nome da moralidade e discipli­
na militar, pelas qu ies-tanto se desve­
la S. Ex., espera-se que se digne fa­
zer com que o referido cabo seja ad­
moestado e chamado ao trilho de seus 
devei es.

— Aolllm . Sr suhdelegado da Pe- 
n! a, ainda uma vez,chamando sua at- 
tenção para o deplorável estado de uma 
pobre mentecapta quo anda peln Cal­
çada, dormindo ao relento pelas solei - 
ras das casas ou pela estrada da Yar- 
geua.

Semelhante quadro de miséria, em, 
um paiz como este, depõe assaz con­
tra o espirito de benelicencia, quetft* 
racterisa o povo babiano e por isso es­
pera-se que S. S. dè cs providencias 
a seu alcance aíim de minorar os rigo­
res da sorte daqnella infeliz

— S. Ex. o Sr. presidente da provín­
cia acaba de dai um passo de calculadá 
pru lencia.

— Qual é elle?
— Acaba de prohibir que os solda­

dos de policia usem de suas armas sem 
que paia isso recebam ordem.

— Semelhante acto é digno de juslo 
louvor; porque ainda na quinta feira á 
noite, na Saude, presenciei e todo o po­
vo, que assistia ao fogo, um soldado 
espancar um homem.

—  Veja o ofíicio:
«Sendo abusivo o procedimento dos 

soldados de policia, de pucharom ar­
mas e algumas vezes fazerem uso 
dellas, som ordem da competente auto­
ridade policial, como succedeu no tlio- 
atro de S. João na noite do 14 do cor­
rente, quando entraram na platéa 
para acommodar o tumulto que houvo 
entre alguns espectadores, cumpro



— Que torra, meu Deus!
Vive-se aqui á mercê dos turbu­

lentos, bxliões o assassinos.
Na quinta feira houve fosla na 

Saúde; além dos muitos relogios, ca­
deias e carteiras roubadas ali; um au­
dacioso larapio, * fingindo-se ebrio, 
arrebatou das mãos de um homem a 
carteira com 123$ réis, na occasiào 
òm que elle pagava uma despcza que 
fízeta em.cciiü botequim!

E no outro dia os aulliores, ja muito 
conhecidos, do semelhantes cavalha- 
rias, passeavam- frescos por esta cidade 
procurando nova occasiào de exerce­
rem sua industria.

No entanto, quando alguem sefquei- 
xn, a policia responde ingenuamente 
quo não tem força para reprimii o 
altrcvimenlo dos gatunos!

— E de fado não tem, o corpo do 
policia eslâ muito resumido.

quo Vm. reprima similhanlo abuso 
contrario á lei, e que podo ser de fu­
nestas conseqüências, fazendo saber 
aos o/ficiaes e praças do corpo do seu 
commando quo scin ordem expressa

.em, não dhes é licito puchar armas
ou usar dellas.

Vm. fará ler c.s te á frento do corpo, 
o será rigoroso em punir o» que con­
tinuarem u praticar similbanles abu-
C! 4\a ti

0 plano execrando 
No antro forjado,
Por homens iiarpvasj 
Eslá consummado!
Levaram ao cabo 
A audaz'empresa; 
Nas garras das feras 
Caliiu já a presa.

Crealura abjecta, alma de lodo 
Instrumento vil, prepara o laço,/. 
Ligeiro na maldade como um coelho 
Vende a victima dande-lhe um abraço.
E tendo consumado a torpe acção,
Que de negro lhe faz o peito tinto, 
Fingindo arrepender-se da traição 
1'ara os algozes brada:— Mão consinfo.



__I] eu creio quo ha policia do 
sobra; tanto, quo a vejo dando guar­
nição na cidade, havendo tros hala- 
liiõos do guarda nacional aquaifclla­
dos.

— Mas não sabo quo todos Ires es­
premidos não deitam o succo do um?

— No cmlanto, vão tros tenentes 
coronéis mamando um gordo soldo 
para coniiuandar cada um uma cen­
tena do soldados!

Notável profecicncia! Admirável 
li no cconomico!

— Nesta terra cada um faz o que 
q*ier.

Veja aquelle sujeito como çslá alli 
no (bies Novo do Allaiuiega, muito á 
seu bel-prazer, atravancando a rua c 
empatando o transito com um montão 
de cebolas podres,ha mais de oito dias!

— Si a eamara oào lhe désse licença, 
elle não se animaria a fazer da ma ar­
mazém ambulante.

— b o sujeito parece ser dos taes do 
innLüçau, que não tem domicilio. A r­

ruma quatro pipas, deita um encerado 
c faz dahi soa morada, Abi dorme, ahi 
come, abi vive. f

— Espere para vel-o, da’qui a dous 
dias. senhor de propriedades ccm for­
tuna nos estabelicinienlos. ele.

— E ’ verdade, essa gente do pé levo 
ariiLa a eaboça ídum instante.

Fa^ a iiha  de um  andulez.
Vm soldado andule2 ccLlava a seus 

cmÍ£cs a seguinte façanha, dc que ha*

A t  signa ou m orre .

Sedentos de sangue. 
Quaes tigres ferozes, 
Exercem na victima 
Tormentos atrozes.



\'n sido heroe:
 Junto a São Sebastião
Estava do senlinolla,
Som lomor o nem cafitella 
IS a noite de São João,
Quando vi vulto suspeito; 
lim louro quasi gigante 
Maior do que um olophanlo 
Que vinln p’ra mim direito.
0 perigo vendo .assim 
Escondi-me na guarita,
E mesmo ali por vindicta 
Entra o touro a traz dc mim. 
Sahi da guarita e zás,
N uma casa junto aquella 
Me mclli pela janella;
E  o louro sempre ulraz.
Desta casa sem desdouro,
Ilem que o caso peça fé,
Sahi pela chaminé,
E sempre delraz o touro. 
Encolhi-me então por Gm 
E melli-me pelo cano 
Do meu fuzil. —

I Jm —  — 0 ’ m ag an o !—

Suld. —E o louro a traz de mim.
Mas nem por isso aturdido 
Quiz enkegar-mc, eu o juro;
E  me vendo em tal apuro 
Escapei-me pelo ouvido.

Em — Valha-me Christo! que enredo! 
Outro—Dois como? voto a Caifaz 

Não sahiu o louro alraz ?
Sold. — Porque tapei-o com o dodo!

V A  i u k d a d d l T

LEMBRANÇAS DO NOSSO AMjR 
< (Parodia.)

Qaal ura louro a berrar 
Dentro do curral do Fraga;
Assim do d e flu XO  a praga 
No peito meu yèm chiar;
E ’ minha vida rufar 
Ingrata, neste tambor;
Vê que contraste de horror!...
Tu comendo marmelada,
E  eu cantando na escada 
Lembranças do nosso amor.
S i o sol desponta eu me assento:
S i o sol se esconde eu me deito;
Si a brisa passa eu me ageito 
Porque uào gosto dc vento.

E  qumdo chega o momento, 
D<* te pedir um favor 
A U ii noite com fei vor 
Canto na» cordas de embvra 
Dc niioll • saudosa lyrn 
L (’oibnmç<i9 do nosso amor,
Mulher! a l"i do iuoa fado,
E ’ o desejo ern que Vivo 
De corner um peixe vi to 
Ioda que seja ensopado 
Sinto meu corpo esfregado 
K coberto de bolor;
Meo Deus! como fa2 calor;
Ai! que me matam, querida, 
Saudades da Margarida, 
Lembranças da Leom r.
O anjo da morte pousa 
Do dique quase na beira,
E  lá passa a noite inteira 
Sobre o leito em que repousa; 
Coiu tim pedaço de lnfisa,i 
Elle abiifa toda a doir;
E  por um grande favor 
Manda ao diâbo a saudade 
E  nííoga por amisade 
Lembranças do nosso amor.

i í

a n n u n c i o s

José Coelho Sampaio e Martiniane 
L. de Britio e Santos, despachantes 
geraes da alfandega, partecipani aos 
seus íreguezes e mais pessoas que 
queiram iucutnbil-os de qualquer des­
pacho, tanto de importação como ex­
portação ou navios que estabeleceram 
para esse fim um escriptorio na Praça 
do Mercado n.° 23 A. fronteiro a en­
trada do Hotel Fertin, onde podem ser 
procurados das 7 horas da manhan ás 
4 da tarde.

0 Sr. José Jacinto,o capitão d’um dos 
vapores da Companhia, Bahiana venha 
pagar o feitio de duas calças que deve 
á 18 mezes, á rua do Pilar n.° 108.

0 armador, á rua do Pilar n." 108, 
junto á 1 a Prensa contrata qualquer 
armação funebre ou de galla por tne- 
nts que oulro qualquer, e lambem re­
cebe encomendas do palma e capellas 
para anjos, e para imagens; quem 
precisar do seus preslimos pode procu- 
rál-o a qualquer hora do dia ou da 
oito em sua residência n.° 108.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 23 de agosto de 18GT.

Ofíicioao 111 tu Sr.Dr.chefe de poliçía, 
perguntando-Ihê si é dc S. S. a ordem 
íhula aos guardas da poria de sua repar­
tirão para não deixarem entrar os aca­
dêmicos afun de assistirem, como lodo 
o cidadão tem direito, ao andamento do 
processo — Iiebello e C e a ser ver­
dadeira esta ordem, que informe lam­
bem a causa que a motivou, a qual 
oííende tão grosseiramente o amor 
jiroprio de uma classe importantíssima, 
como lambem os direitos de homem li- 
\ re.

No caso, porem, que seja falso, que 
queira castigar os insolentes aucloros, 
reparando assim um erro que não é 
diliicil dc produzir más conseqüências.

— Ao mesmo, levando ao seu conhe­
cimento que o lavernciro da rua de D. 
José n° 7 seduziu e raptou uma inexpe­
riente orphan, dc 14 annos, levou-a 
para sua polsiga e alli reunido alguns 
comparsas, com os quaes vive em com­

pleta orgia, praticou scenas que o pu­
dor se recusa a mencionar.

Depois de por alguns dias semr 
cila de ludibrio aos sensuaes desa- 
jos dessa pandega de lubricos, foi le-- 
\ada até S . Bento e alli abandonada!

A infeliz, gujada por alguem, voltou 
para casa de seus seduetores, maiselles 
negaram-lhe a entrada eella permane­
ceu nas escadas dos mesmos por deus 
dias, até que por compaixão foi reco­
lhida a padaria n ° 2 l  na mesma rua, 
onde se aciia.

0 excesso dc audacia c cynismo des­
se lavei neiro é assa.z inqualificável o 
clama por urna justa reprimenda; por 
tanto, espera-se que S. S. tomando o 
faclo em consideiaçào, dò providencias 
que o obriguem a reparar o mal que 
causou a infeliz.

— Infeliz ercancinha!
Qual o ser degenerado, que depois do 

por nove mezes le carregar no ventre, 
lü mostrou a luz da vida,para impiedosa 
le lançar á voracidade dos cães?

Que culpa livestes, innoeenle crea- 
lura, dos desvaiios do uma paixão in* 
censula, talvez, para expiares erros



que nlo commollcslo?
— 0 quo é isso?
— Nào vó? Uma infeliz creança quo 

deitaram om um quintal á Gambôa c 
quo foi morta o dilacerada pelos cães.

— Quo barbaridado!.... Gpprubrio 
da cspccio humana...

— Quebraram a perna do Pitanga no 
tb e a t ro j

Um desses moços engraçados, es- 
pecie de dom dom, que por abi an­
dam, esbarrou o homem pelas escadas 
abaixo. fer

— Que desastrado! que genio malig­
no! I)iverlir-so com a desgraça do 
proximo!

— Chegou vapor do Sul.
— Que novidades?
— Nada, pela palavra.

f — Então ainda esta vez Ceamos com 
agoa no biceo?

— E sabe Deus até quando.. . . .
—  E as providencias tomadas para o 

regos ijo?
— Goraram.
— Por isso eu não conto com o ovo 

_ si não quando vejo a galinha espre­
mei-o.

— Eu não tive jorna.es. Apenas re­
cebi o Dinrio Fluminense que publica' 
um telegramma de S. Paulo,noticiando 
a reto.oada de Curumim no Matto- 
Grosso e qtie foram libertados qui­
nhentos brasileiros q«e eslavam prisio­
neiros dos paraguayos.

— Semelhante noticia não pode dei­
xar de ser-nos agradavel.

— Operou está cxcellenle acção o 
bravo tenente coronel de commissão 
Anlonio Maria Coelho Cuyabano - por 
deliberação do distincto brasileiro ad­
ministrador da província o Sr. Couto de 
Magalhãos ja tão vantajosamente co­
nhecido no paiz e com tilulos immensos 
à estima publica,

—  Ilo m .
— E’ preciso notar agora uma ob­

servação que faz o D iário,
— Qual é?

«Mas.. allcnda-so que a noliaW

foi conhecida por conununicação do Sr, 
barão do Villa-Maria.»

L A  V A  IS V B l t S O .
MOTTE.

Das coslellas de Samão 
Fez Ferrabraz um ponteiro^
So para coser um cueiro 
Do filho de Salomão.

GLOZA.

Gema embora a hnmanidade, 
Caiam couriseos e raios,
Chovam cborisços e e paios 
Nas azas da tempestade,
Triumpha sempre a verdado 
Com quatro toxas na mão;
E o mesmo Napoleão,
Sustentando um raio aceso, 
Supportar não ponde o peso 
Das coslellas de Sansão.
Nos tempos da Moira-torta 
Viu-se um sapo de <spadia,
Que perguntava cm latim 
A casa da mosca morta.
Andava de porta cm porta,
Dizendo m u i ga I h o foi r o 
Quo p\ra matar um carneiro 
Em vez de pegar n’um mastro, 
I)o|nariz de Zoroasíro 
Fez Ferrabraz um ponteiro.
Diz a folha do Marselha 

• Que ao levantar-se da cama,
A Imperatriz de Moirama 
Tinha quebrado uma orelha 
Ficando manca a parelha;
E ’ isto mui corriqueiro 
N'uma terra em que o guerreiro, 
Sem ter medo de patrulhas,
Gasta trinta mil agulhas 
Só para coser um cueiro.
Quando ííoracio foi a Chine
Vender sardinhas de Nanlcs,
Viu tresentos estudantes
Metidos em uma tina.
Mas sua peior molina
E sua maior nfíliceão *
Foi ver de rojo no chão 
Noé virando cambolas 
E Moy rzós calçando as botas 
Do filho de Salomão
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A PEDIDO.

— Capilão, V. Ex. vao ao beneficio
do José Maria?

— Quando é?
— Hoje.
— Eo quo leva á scena?
— l!m excellonle drama cm seis qua­

dros, intitulado Dalila.
-Só ?
— Não. Termina o cspeclaculo com o 

interessante vaudeville ornado de. mu­
sica intitulado— Paulo e Virgjni.

— Que mais?
-T-Ã companhia B.uffa Parisiense 

presta-se lambem para o maior brilhan­
tismo desta noite.

— Então recommende*esse benificio, 
poiso José Maria merece á protecção 
do respeitável publico haliiano, nunca 
negada a quem a elle recorre.

— Vou mandar imprimir.

Sam ba *
Be eapadocis na noite do fogo na 

Saúde.
Arre, la minhas candongas 
Eu não sei de nada não,
Nesta Bahia tem gente 
l)e nniilo mau coração.

Vamos suciar *
Mulata bahiana,
Mais não traga ca 
São Paio Vianna

Zucupaco, zucupaco, minha tia,
Ea va«e Soares p'ra fazenda do Garcia.

A laranja quando nasce 
Logo nasce redondinha,
Não cu que hei de me enganar 
Com certa gente damhintia

Sô Xixi Hibeiro 
Não me prenda não,
Q eu não fui nem sou 
Seus capli vos não

Zucupaco, zucupaco, meu sobrinho 
La vac Soares amarrado p’ra o moinho.

0 limão lira o fastio 
A laranja o bem querer,
Nao sei que tem certa genio 
Que a força honesta quer ser •. ^

Jíambá de caroço,
Abobora do umbigo,
Senhor Guimarães 
Não samba comigo.

Zucupaco. zucupaco, minha prima 
Veja este coelho como é bom na esgrima

— Inconparavol éa policia de Santo 
Anlonio!

Tendo mais em que cuidar, vae pro­
vocar a hilaridade dos meninos, toman­
do-lhes as arraias no largo da matriz!

—  E* quo embirra com o brinquedo 
dos meninos.

— Ora! Quanta gente boa brincou no 
tempo de menino!

— La por isso não; mesmo em tempo 
de rapaz ha muito quem brincasse.

— Todas as noites, depois das 7 
horas, observa-se um vulto no largo do 
Santo Portiiguez a praticar, sem ne­
nhum respeito as fa mi lias, devassidões 
com uma rapariga que sahe ás compras 
de seus senhores.

Esse lorpa immoral dá aperluchos 
e lreijocas na rapariga e a chama seu 
ben e dieta sua.

0 l 1 bestalhão inculca-se protegido 
do Anlonio e amigo do José o e crê quo 
por ser empregado tem faculdade para 
afrontar o decoro publico inpunemen- 
le, como siestivesse em algum Valle.

Gonvém que apolicia tome conheci­
mento e faça retirar aquelles pombi- 
nlios, afim de que a moral não continuo 
a ser desacatada e a praça publica 
convertida cm lupanar.

0 talul é lambem ogan de terreiro e 
chcfedo quilombo n.° 13; quem seja a 
mamãe, é o que não se sabe, porque sâo 
muitas.

Ü cujo de mais a mais é boccrio, 
mentiroso c gabola e anda dizendo quo 
certo inquliino não paga a casa onde 
mora, o que é refinada[alcivosia. por 
que, deixou de pagar quando morreu o 
propiielario, e não sabor quem era o 
vejdadeiro cobrador e lemeras ciladas 
da marca M.

Cuidado porém com o lal dclractor
(Continua.)
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—1‘Sr. porteiro, seja u 111 pouco uiais 
tralavol c so mostro mais moderado pa­
ra com as pessoas que vào procurar a 
solução do seus negoéios.

Lembre-se (jiio nào está na sua se­
cretaria e que o governo lhe paga para 
sonire não para praticar grosserias 
com queui 
resses.

Entende?. . .

.— Capitão, deixe lhe contar uma 
esperteza.

— Ora Vamos lá!
— 0 Piroca. . .
— Que diabo é o Proca?
— Ouça para saber. 0 Piroca com­

prou 10Ò pratos para o rancho dc sua 
gente e descontou 320 ròis do cada 
pr ça; acabado o tempo de serviço, a 
genle dispersou-se e elle bateu now 
nos pratos e levou-os para sua casa.

— Mas cu estou em jejum sobre 
quem é o cujo.

— Um sujeito que do tenente foi a 
coronel e que n’unia pira ja  ia sendo 
queimado?

— Realmentenão oomprefcendo! Es­
tou vinte um em toda ess i embrulhada.

— Pois si V. Exa. não precebe, 
deixe que o diabo leve ao homem e os 
pratos que elle usurpou dos soldados.

— Charo Sr. Thomaz. —Jure ma- 
nifeslar aqui no publico sua opinião á 
respeito:

Vm. que advoga, por que entende de 
Jezes, me fará o favor de declarar si 
certo sugeilo que fallio casualmente se­
gundo uns, e com fraudo como querem 
outros, não se tendo rehabilitado, po­
de exercer cargos policiaos.

Não se enfade com o gripho, por que 
pão íazalluzãoa Vm. quo, posto fal- 
lisse, está empregado como caixeiro 
de—sua senhora— ama,

Esta explicação ó para que nos pou­
pe outras nos tribunaes.

O ulfaia te de S i mão Dias,

V A R I E D A D E .

M O RT E P K E F E IU V E L .

—fJ.a  solda rancor, seado coudornna*

vac ti alar de seus inlc- \

do ú Hiorlc, implorou « NapoleSO I. que lh«
pcrdoiissc.

 jVao posso consentir no que* mo prdtfs
respondeu o impe» «dor.

— Senhor; cmdesso ter perpetrado o n j .  
mede q»w* me oeiisn-m. o recont»» ço qn<* dc. 
vo ser cnslig<uh»; mo» o genrro tio morta 
tpie me destinaes é horroroso.

— Sendo só isso o que to emjuieta, pode» 
ij rei conceder-íe mu taror.

— Onat, senhor?
—  Escolheres o goucro de morte com que 

preferes acabar a vida.
—  Md vexps obrigado, senhor; acocito.
—  Escolhe; como queres morre»?
— De velhice.
O  imperador, conhecendo o logro, poz-se 

a rir, e pertloou-lhe.

B I L U A  DE L E IT E  P 0 3  B IL H V  DE 
A Z E IT E .

Offereceu certo dia um Süpatpiro ao 
czar Basilowitzum na!)0 de tamanho descoin- 
tnuual, como o melhor presente que lhe po- 
dei ia íazer. O czar recebeu esta prenda sin­
gular e recompensou generosamente o sa­
pateiro, obrigando os senhores da cô»t«í • 
serem calçados por elle, pagando o dolíra- 
que pagariam a qualquer.

Um cortezão avaro vendo como czar i*4- 
compensare a offeria de lão pou.ca voliv, 
imaginou que offerecendo ao soberano o 
seu melhor cavailo, receberia do imperador 
maiores provas de liberdade.

0 czar deu-lhe em troca o nabo que lhe 
offe lecera o sapateiro.

A N  N Ú N C I O S

1 .°- 0  BANCO.
2 .°— OS D1RECT0RES.
3 .°— 0 RAPTO DE UM DOMEM. 
Vende-se nas lojas do Sr. Ludovico

Alrazda Sé, Falcão, Baixa dos Sa- 
paleiros e nesta lypographia.

#— ■!■■■■ m » * - ■— — — .... .. .. ... . .. . . ■ ■ — • . ^

Na loja de charutos ao largo da 
Piedade, lem alguns livros de latim, 
inglcz, gcomoliia, aritbmctica e alge- 
bra, gcographia c historia quo so ven­
dem por menos preço, por serem 

Utq dos.
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E X P E D IE N T E .
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Âlabama 27 de agosto de 1867.
Officio ao IIIm. Hevm. Sr. arcebispo, 

parlecipando-lhe qne, ha mezes, acha- 
se a freguezia de Monle-Gordo sem v i­
gário, para celebrar o sanlo sacriíicio da 
Missa e maisj Sacramenlos, aconlecen- 
do morrerem os habitantes desse logar 
sem receberem as preparações spiri- 
tuaes. Em visla do que acima fica ex- 
poslo, espera-se que S- Ex. Rcvm. re­
mediará lào grande falia, mandando 
para essa freguezia um sacerdote para 
administrar os Sacramentos.

— Ao lllmo Sr. commandante do 
corpo policial, pedindo-lhe informa­
ções acerca de um desaguisado, que, 
consta, tivera logar na secretaria desse 
corpo, entre dous ofíiciaes, chegando a 
ponto de um descmbainhar a espada 
para « outro, e; no caso de ser verdade, 
si foram punidos os mencionados oíli- 
claes, como mand t a disciplina militar.

Dorlaiia jaos Srs. Marques, Arisli^ 
des e C., impressores do Alabama.

—Tendo Yms. me comniunicado quo 
extingiiira-se o numero da gazela, que 
continha as inclusas caricaturas, quei­
ram reimprimil-as. Cumpra.

— Que livro é esse rapaz?
- E’ uma carta que o Sr.. Luiz Olyra- 

pio dirigiu ao Ex. Sr. arcebispo ein 
resposta á pastoral do mesmo, premu- 
nindo os seus diocesanos contra os 
erros perniciosos do spirilismo.

— I>cile alii para apreciarmos com 
vagar e mande agradecer ao Sr. Luiz 
Olympio a lembaança e delicadeza.

— Diabo leve estas gazetinhas!
So servem para massar e ineommo- 

dar a gente.
—  Dois eu, si fosse subdelegado, esti­

mava,ter por intermedio deilas, conhe- 
mento dos factos revoltosos, crimes e 
abusos, que se dessem, para providen­
ciar.

— Isso foi no tempo primilivo; mas 
hoje cm que a gente tem mais que cui­
dar cm seus negocios, ir tractar de sub- 
delegacia, c cravo.

— Dura que aceitou?
— Dor causa do maldicto Alabama
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casca-mo ofcliefo um ollicio quo nro íu
nculcr a Iramontana.

listou Ia paia andar por casas do
nrctos!

— Tenha paciência meu moço, não 
so- (irrrfesfete; pegue-so com Avó <tfí 
Cfiristo o trato do cumprir com suas
obrigações..

— Quo divertimento selvagem!
Podé se eguuhtr a uma pula !a do 

burro ou a um coiice de sendeitrj!
— Esta eneafifado, rapaz?

:S — Pois não! Tem termos istoí
— Mas o quo aconteceu?
— Daquello eseriplorio do 1° andar, 

a atirarem pregos caibracs para a gen­
te no caes.

0 sugeilo atira o escondc-so.
— Conhece o dono da casa?
— Não; mais é lacil de saber; è por 

cima desto cabellereiro, homem legal 
para com seus freguezes. ---

— Va perguntar a elle [si sabe e 
\olle para tomar-se providencias»

*—Capitão ha dias quo mo contaram 
quo pela Saudo andavam, alta noite, 
vultos em trajes de mulher; não levei 
ao conhecimento de V. Ex», Julgando

ser alguin embtisle, porque como diz 
o adagio — tempo de g u er r a , m enhra  
& mo terra —e a questão Soares tem si­
do incentive para nmilo carrapelào o 
mnovação. 0 Diario de hoje, porém, 
confirma o facto desta maneira:

« Digno' das mais sérias providen­
cias é o faclo; que sujeitamos á apre­
ciação dos nossos leitores, acontecido 
na freguozia de Santa Anua, no logar 
denominado— Cova da Onça.

— Ei I o:
Na madrugada,"de sabbado 21 do 

corrente, pelas3 horas, observou a pa­
trulha rondante d’aqaeíle logar quatro 
vultos, vestidos á mulher, com lenços 
em forma de veus sobre a cabeça, c 
desconfiando delles, por extranhar a 
reunião de quatro mulheres na rua, a 
tal hora, dirigiu-se para as reconhecer 
quando são-lhes apontados aos peitos



— Diga-me unia cousa.
— Si souber.
— Por quo ó quo quasi Iodas as ga­

zelas que tralauí da queslão Soares,

quando faMain dos accusados, dizem 
— Os I lustríssimos Senhores. elo., e, 
quando fallain no paciente, o designam 
simplesmente polo nome, negando-lhes

es rewolvcrs, que traziam quatro lio- 
mens disfarçadas sob a appareneiu fe­
minina, ameaçando á patrulha do quo 
fariam logo, si ousasse cila dar um 
passo á frente.

Sentindo-se a .patrulha impolenlo 
■para resoslir, porque so estava arma­
da á relles, oin quanto quo aquelles 
malfeitores, sem duvida, poderiam tra­
zer rewolvers á seis tiros cada um, em 
deseguablade pois de numero e de ar- 
m vs, retirou-se.
... Não podendo apitar á vista do amea­
ça, tratou então de ir ao encalço dos 
rebuçados á ver que direcção tomavam: 
elleótivamenle assim o fez; mas quan­
do eslcivam na altura da Sítude, leve de 
abohdonnr a diligencia, por lhe ler 
sido feita a ameaça de morte, si con­
tinuassem á acompanhai-os.

Ninguém sabe o que pretendiam 
aquelles homens em tal logar e hora;

J!8L-_ '■ 1 1 1 ■ — LLi ...    - . ......

I

indubitavelmente a prepelração de um 
crime de qualquer ordem que fosse, 
(Jue a patrulha estaria morta, si avan­
çasse, apitasse, etc., deve de inferir- 
se logicamente das ameaças do lado do 
forças superiores: logo seria sem fru- 
elo qualquer suorificio dc vida, quo 
ella lizesse.»

0 reinado do terror ergueu seu thro- 
no nesta terra. Domina o punhal e o 
bocamarte.

Quem pode se contar seguro aqui, 
quando a audacia dos malfeitores chega 
ao auge de coagir a força publica sobro 
a pressão de suas ameaças?

— Decididamente ninguém.
— Estamos entregues aos nossos pre- 

prios recursos, c os assassinos passeiam 
de punhal erguido entre o povo.

— Nào se comsumina; a Providen­
cia Divina vela.



o senhorio?
— V. não sabo quo os accusados são 

pessoas do posição, cidadãos qualifica­
dos, homens do dinheiro?

— Ah! é por isso?. . .
Pois entendia quo ao 1 menos ahi 

deviam disfarçar o brilho das cores de 
qnc estão fascinados.

— Va tratar do sua vida, quo ém®, 
lhor, do quo enfronhar-se cm ncgocios, 
quo não são do sua couta.

— Mosmo quo não quero quo o Inte­
resse venha com alguma ameaça mys» 
teriosa de prudencia\ lomesen­
tido' ...........

L A  V A  E  V E R S O .

PADRE NOSSO.. '
Senhor, escutae altonto- 
A vóz da san verdade;,
Pois sois na realidade J 

Pae nosso.
E’ só do poder vosso.
Quo esperamos salvação;
Gritará toda a nacão,* T

Que eslaes no céu.
Rasgae, senhor, o veu,
Desse ministério vil,
Para ser lodo o Brasil 

Santificado.
Vós estaes atraiçoado.
Por esses, que ves rodeam;

Parece que até odeiam 
ô vosso nome.

Gnnhareis grande renome, 
Si a verdade esentares:
A paz de vossos lares 

Venha a nós.
Esperamos herr em vós, 
Todos firmes brasileiros, 
Que tirarcis do eapliveiro, 

0 vosso reino.
Isento do ente— Regulo,
Nós pedimos por piedade, 
Justiça com egualdado 

Seja feita.
0 ministério so deleita 
No sangue, que temos visto;



Não sendo por tudo isto 
Vossa vontade*

Despreza ram a li herdado 
]< a vossa constituirão 
E fizeram a revolução,

Assim nu letra.
Por causa desta guerra 
Temos muito que chorar; 
Podendo lão bem estar 

Como no céu!
0 ministério— o labeu 
Só deve ter de— malvado,
Pois até nos tem roubado 

0 pão nosso.
São verdades, que eu posso 
Com os seus aclos provar,
Pois é este o praticar 

De cada dia.
Conhecemos com agonia 
0 mal, que nós tem causado;
— Um ministério honrado 

Nos dae hoje.
Vossa justiça se arrojo 
Contra quem nos causa o naal; 
Mas, senhor, ao liberal

Perdôaov

Áttento, senhor, oíhae 
D paiz lão empenhado;
0 governo tem augroenlado,

As nossas b i v í d a s .
A não serem ja solvidas.
Por pagamento pontual.
Tendes de chorar o mal —

Assim como nós.
Pedimos, senhor, a vós,
De rn i I la i s — o m i n ister io —
0 mal, que elle fez ao império,

Perdoamos,
Dc vós isto esperamos, 
Promeítendo de coração-; 
Esquecermos que elles são 

Nossos devedores.
L'vrac-nos dos horrores; 
Livrai-nos por piedade,
E em tal Calamidade 

Não nos deixeis.
Senhor, só vós podeis,
Pôr termos a — tantos erros;
Não nos deixeis — em desespero 

La hir»

Temos direito a pedir, 
tTm tninisterio —capaz,
Para que não— caja mais 

Em ten taç ão !
Minorao nossa afllição, ~
Mitigae a nossa dòr,
E, do ministério — tiaidor 

Livrac-nos.
Oh! monareha, salvae-nos 
I)e ju g o  lão — neíando;
Mosirae que sois — do manrfo 

Senhor.
Mostrae que sois imperador 
Da patria.quo vos viu nascer,
E que devia isenta ser 

Do todo mal.
r

Um golpe assaz falai 
No— ministério — esperamos; 
Lesde— j á  todos bradamos 

Amen Jezus.
; ' f .  F. G.. II.

M Z E U  PII ANTA ST ICO
Um curioso da Estranja, imaginan­

do consistir a sua felicidade em possuir 
um rnuzeu,que contenha as mais rapas 
preciosidades do mundo, tem corrido 
sé ca e rnéea, a íi m de obter a mais vas- 
rrada collecção das mais admtraveis 
curiosidades — no que se não lem pou­
pado a fadigas nem a despezas;— o 
convida a todas as pessoas, que lhe 
queiram ministrar algum objecto raro, 
a que o façam publico, que elle o pro­
curará e aeceilará gostoso mediante o 
preço porque se ajusta f .

Anuuneiou este forasteiro em todas 
as cinco partes do mundo, que os seus 
esforços não tem sido totalmento bal­
dados pois que já fazem parte do seu 
muzeu os seguintes objeclos:

Um marido, quo jamais teve um 
desvio da fé conjugal;

Um j or n alista co n seien croso e i n de - 
pendente, que nunca cedei a ou immu- 
deeera perante um empenho ou algum 
interesse;

Um cão de caça, que so acompanhou 
seu dono ao monte;

Um mestre-escola, que embirrava 
com os dias feriados;



Um esdosiaslico, quo traduzia com 
perfeição as palavras do Uhrislo.

Um ministro da f«izonil<), cjuo Qclidiíi 
prospero o oslado das finanças:

Um lavrador, quo cm ucnhuma esta­
rão do anuo so queixara do.máu tempo;

Um homem, que se barbeava a si e 
que n essa operação nunca foz caretas;

Um negociante, (pie ignorava o ada- 
gio:-—quem diabos compra, diabos 
vende,— e que duvidava que houvesse 
no mundo quem vendesse gato por 
lebre:

Um deputado, que só mirava ao bem 
publieo:

Um valentão rixoso, quo não pos­
suía no corpo uma cicatriz:

Uma beata, que foi uma santa dc 
coração e de genio;

Um funccionario, que, tendo orde­
nado certo, adquiriu moléstia de peito 
com a assiduidade do trabalho:

Um mau caçador, quo não allribuiu 
nunca a sua inhabilidade ou imperieia 
á irregularidade do chumbo, á imper- 
jeição da arma, nem tão pouco á infe­
rioridade da pclvora:

Um sacerdote, que dera alguns passes 
na sua vida sem exigir remuneração: 

Um membro governamental, que 
deixara a pasta por sua livre e espon­
tânea vontade:

Um ferreiro dc pernas muito direitas; 
Um mandiião e bobado, que nào li­

nha a reputação de habilidoso no seu 
officio:

Um sapateiro, que não apresenta 
rotundidade de nadegas:

Um sachristão, que não considerava 
o templo como casa própria, não an­
dando n'elle como cm sua casa:

As cinzas d’um imperante exceden­
te, cuja morte não Joi atlribuida a ve­
neno:

Uma comica, que nunca sentiu in- 
convmodo repentino:

Um romeiro, ques ihiu do casa mais. 
empoado do que quando se recolhia da 
romaria:

Um militar superior, a quem esque- 
cèra o tempo que linha do serviço:

Um avarento, que não previra nun­
ca um fuin*. o chcio de privações:

Um juiz, quo satisfazia o ambas 
parles litigantes com as suas dicísOos, 

Um caçador, quo, ao ver escapar-se. 
lhe a caça, não procurava persuadir 
que ella ia ferida:

Um barqueiro de atravessar rio, quo 
não tinha inveja dó collega pelos pas­
sageiros. que este mellia no barco:

Um empresário lheatral, que 
perdera nas suas especulações.

nào

— Aspirante!
—  Promptò.
-Prepare-se para uma commissão 

importante.
— V. Ex. ordena e eu obedeço.
Por mais diílieil e Irabaibusa que 

seja a larefa, que me imeumba, empro- 
garci esforços para desempenbal-a sa* 
lisfacloriamonle.

— Va avisar o muxingueiro egenle 
neccssaria para a deligencia.

— Todos aeuanlam suas ordens.O
— Saia por ahi, acompanhado doi­

dos a encabrestar os beroes da ultima 
campanha eleitoral dada nos campas 
de Japirá.

—  Oh! Importantes lypos Lalronopo- 
lilanos!

— A tropilha deve vir encangada 
pela ordem que vae aqui.

t °— 0 Dr. Gonçalào, caraclerisado 
em monstro "marinho.

2o— 0 commandanle dos cacelisla 
Xico Zebinho Sureas Meu cavallo come 
milho.

3 °—0 bastardo capitão, salvador 
do grupo, que trará, em cada mão dous 
pires, louça le Aragão g uma lora de 
carvalho a cabeça.

/p° —0 Mane Zé Correia com um gar- 
rafão de girobita pendurado ao pescoço, 
servindo-lhe de faixa d’aullioridadc 
que ê da quadrilha.

5o — 0 capitão Lalau Gajono, lara­
pio de bocela de ouro.

6o— 0 Dr. Gliço do Mau fim, Progres­
sista, tropianle mor, condecorado ooiu 
a medalha dos calotes.

7o —0 Farias Aracajo cão Coso.
0 resto da caterva,batedores, capaü.



ças, pcilo-largos o phosphoros nn<> ó 
p rec iso  vir a minha presença, lovc-os 
p a r a o  porão o entregue-os ao cuida­
do do muxmgueiro.

—  Capitão, em poucô tempo suas or­
dens estarão compridas.

[Continua.)

— Capitão, não desejava voltar mais 
a V Ex, para tractaiysobre o assumpto, 
pelo qual vim outro dia a sua presença, 
porque so não supponha que o ami­
go, que a indignação contra a calutn- 
uia levou-me a deffcmler, incommo- 
da-se com aceusaçôes tão infames ja 
t*m si e ainda mais por partirem d’on- 1 
de parlem, dorcdaclordo Trovão.

Mas lendo-me escapado alguns pon­
tos principães, recorro á sua beuevo- 
jencia mais uma vez.

— (juaes são esles pontos?
— F/ que também não pagou a joia 

do 400$ reis o Sr. coronel Silva Heis, 
além de outros muitos,cujos nomes não 
nm recorda agora c por isso não cs 
menciono.

— V. está perdendo seu tempo com 
lão immundoe nojento papel.

— Mas, capitão, o calumniador do 
Sr. Nicolau Carneiro Filho diz que 
elle ésocio no roubo dos thesoureiros 
que o antecederam,

— Fazendo-o socio no roubo dos 
thesoureiros, que o antecederam na 
admnislração da confraria do Senhor, 
do llomfim, não faz mais que apresen­
tar o Trovão uma neva prova em favor 
do coronel Nicolau Carneiro Filho— 
pois aceusaçôes dessa ordem só produ­
zi m cabeças loucas ou almas sem pu­
dor, e todos conhecem tanto estas co­
mo aquellcs.

Fm matéria de calumnra basta.
Quanto ao mais quem ignorará o ver­

dadeiro incentivo dessas aceusaçôes 
em uma terra, -como a nossa, de ambi­
ções ridículas e rivalidades pequeni­
nas? '

Ninguém.
Collocado, como se acha, o Sr. Nico- 

lau, em alta posição social, não podia 
*cr mais feliz que os outros, não podia 
encapar ao dente viperino da inveja 
o do despeito.

Não pedia o demonioda maledicen- 
cia callar o seu nome, deixar dc era- 
var-lhe‘fundos na honra os seus den­
tes viperinos para vasar-lhe no inti­
mo df> lar doméstico o seu veneno 
destruidor!

— Ii quem é quo pensa V. Exa. quo 
lança õslus calumnias o injurias ao 
Sr* Coronel Nicolau?

— Ja cu sei quem é. São certos sa- 
jeito», que faziam seu eommercio no 
commandó superior, e como o Sr. co- 
rontd Nicolau os demiltisse, lançaram 
mão deste infame meio de vingança, 
sobre-sahindo certo capitão de parceria 
com um velho iml ecil, que, pela inde­
pendência pegou em armas contra sua 
pairia, alistandu-so no batalhão dos 
caycirnsr

— Quem é este miserável
— Não lhe digo o nome, quero ser 

mais condecendenle com elle, do quo 
elle tem sido com o Sr. Nicolau.

— Pois bem; continuem que o ho­
mem, que escuda-se em uma consciên­
cia pura, na reputação de cidadão pres- 
lante e caracter sisudo, cospe o des- 
preso em quem eospo-lhe a injuria.

sTenho dito.

— íla la para a rua, onde morou o 
Xixi,um velho portuga vendelhão, quo 
deu para desfi uclavel.

Si ha de cuidar na manteiga de por­
co e bacalhau e experimentar o melhor 
meio da purificar o vinho, deu para re- 
questar a (ilha de um inglez maquinista 
e escreve-lhe cartas, que são um aborto 
de eloquencia cebolar.

Ja não despacha os freguezes o tal 
Francisco, entre tido tfa porta, so ares 
tomando com um galho de oliveira a 
fazer momices.

La vae uns versos com que elle ter­
minou uma de suas bombásticas mes- 
sivas:
As faces cada vez mais se fulguram 
As palavras ao meio se retalham 
Os meus pensamentos todos se baralham 
Suspiros meus c teus se decoram.

Sou vosso pai marido e escraTO.
Francisco.
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MAIS OUTRA!!!
_ ç , n inspoctor dc quarteirão, assnz 

dtftmorálisfldo, quo tom dous fócos do 
bebedeiras Ia na rua quo não ó lorla,on­
de se goza saúde, na noite do 10 do 
corrente foz um dos seus costumados 
distúrbios, porque entendeu que devia- 
ser recolhido na casa,onde mora-se gra­
tuitamente. um crioulo que,sem comet- 
ter crime, fòra preso por esse turbulen­
to, que conta sele processos como 
elle mesmo se gaba, e que òccupa a- 
quclle elevadíssimo cargo: c como o po­
bre crioulo lhe perguntasse —o Sr. por 
que me prende? respondeu a lal au- 
thoridacle de borra de azeite o—Sr.na­
da fez, mas eu quero que vá preso!

— Quanto dispotismo! que estúpido! 
— E’ verdade quo o tal inspeclor es­

tava na forma do seu louvável costu­
me, com a grammatica na caxolla, por 
isso muito imperante dizia:—ha de ir 
para a cadeia, pois agora lenho força e 
a primeira aullioridade da freguesia é 
minha.
- Dcde-se ao Sr , qne oslá na subde-- 

legacia da freguezia da Avó de C/irislo. 
providencias, afim de que o tal mamar- 
j-ole não conlioúo, pois que nào atten- 
de aos milagres de Sanlo Anlonio, nem 
os prodígios de S . Ro'ierto, e as misé­
rias dos Simões das Valias gueé o pri­
meiro a desinoralisal-o. Si S.S. não ae- 
ccder, então reclamar se-lia ao digno 
delegado. ,

Um que não é do copo.

V a  i í i e i .) a  í >i.c.

Um ermlito conhcco ; 1<? fiuutampui ilmen 
te as maximas das beata?, ou falsns devotas 
pela continua convivencii com algumas 
üSsevPra, que encontrara em tud is, a mes 
iua doutrina, e seguio-se disto classiiic.tr o 
gegninles
Votos mais essencíaes [da profissão do l>ea- 

tismo.
\ o— Preguiça inteira.
O.0— Mentira opporluna.
3;o— Murmuração perpetua.
Ji o — Hvpocrisia absoluta.
5 .0— Vangloria sem iimile.
0 . °—Gol »sina disfarçada.
7-o_0dio mascapado.
8 . Vingança com excessO. i
9.®— L iin g t d jhcjub.

t O. — Tolíll abjfiraçào do 8ofTríni< nt,,,
-j | , —  Apologia doa crim es p roprío*
J2 .— Ciilumuia tia virtude alheia.

0 M A Ít lM II ÍtH O  IN G E E Z E  O S E U  COM 
B A N H E IR O  Sli.M  C A BEÇ A .

Em certo combate naval, vo*u uma bala 
de atlílbari i <; levou a perna a um inurtim 
jngloz.— Cahindo este dcsgroç.do sobre o 
cou vez, dando gemidos que coitavain o co­
ração, pediu a um coiripnnlieuo seu que o 
levasstí para a enfermaria, visto o eslado 
laslimoso em que se ncliava. Commovido o 
outro das sttpplicas de sou infeliz amigo, 
prgou itclle às costas, e apenas linha dado 
alguns passos, qnando outra bala lhe sepa­
rou a cabeça «Io corpo; mas nào percebendo 
o que o levava, continuou o seu caminho. 
Passando porem, ao pé tlello outro marujo, 
exclamou:— « Forte asm»! para onde levas 
tU es e cadaver sem eobeça?—Sem cabeç.it 
replicou o outro muito admirado; e confie* 
cetulo depois a verdade, accrescentou: — «E 
que tal é o sujeilinho? Disse-me que havia 
perdido uma perna, mas nào me soube dizer 
que tinha (icado sem cabeça!n

AOS SUS. ASSIGNANTES
Este numero apezar dc sahir com 

duas folhas é contado por um.

ANJNÜNCIOS 

FURTO DE GAVALLOS.
Furtaram entre a noite e madrugada 

de 23 do corrente, do pasto da roça do 
coruinendudor José de Barros Reis, ao 
C-tbuIla, pela estrada do Engenho Rclity 
dous sendeiros,- a saber, um russo-pe- 
drez, tamanho ordinário, espinhaço 
curvo, com signacs de pisaduras. pes­
coço fino, e crina cabida curta, tendo 
ainda nos cascos signaes de disferrado 
a pouco; não está gordo, lem a anca 
muito ossuda, e é castrado. Foi arre­
matado, ha tempo, no corpo polici­
al. 0 outro caslatiho-escuto, igual ta­
manho do primeiro, crina cahida cur­
ta, lambem castrado, e tem em um 
quarto signal de ferro em forma do
um coração.

Graliíica-so com 50& réis a quem 
os apprehedcr e com lOOjj íéis si fo­
rem presos os ladrões, suppoem-so quo 
siguiram do Engenho do Ri tiro pela 
estrada de S. Caetano c Pirnjá.

’ Euhia 24 da Agosto de 1800 •
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Publica-se na typogr;q»íiia de Marques, Aristides e Igrapiúna, á tua do Collegio n. l i  
i 4 andar, onde se recebe assignnturas a \tf$) rs. por series de 10 números,ou otfj) rs. por 6 
series, pagos adiantados. Na typograp lia pessoa encarregada de receber publicações. 
Folha avuisa 160 rs.
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EXPEDIENTE.
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alabama 28 de agosto de 1867.
Oflició ao Iiliii. ExnT. Sr. eomman- 

danle das ar mas, pedindo lhe que dê.suas 
ordens a Gin de que seja collocada no 
Passeio Publico uma guarita, onde o 
Senlinella, quo alli ha, se abrigue dos 
rigores da chuva e do sol e não seja 
obrigado a metter-se em uma ara­
puca de esteiras velhas, que arranjou 
para amparar-se das inlemperies do 
lempo.

Portaria ao fiscal geral, ordenando- 
lhe que lenha lodo o cuidado com os 
pães da padaria do Custodio, á rua do 
'iingui, os quaes nunca tem o peso 
legal. Cumpra.

— Tres vapores procedentes do Sul 
b m entrado neste porto depois das 
apregoadas noticias, que se esperavam, 
e cada um deiles nos trouxe uma nova 
decepção!

Eu,por mim,sempre acreditei quo

essas fanfarronadas não passavam de 
uma engabelação aos papalvos.

—  No emtanto, fez-se quanta pala— 
coada ha: eommissões nomeadas, pre­
parativos com estrondo, para dar na 
vista, publicações pelos jornaes, tudo 
deu em agoa de variela.

— 0 exerõito move-se e logo appire- 
cem diíficnldades para enlorpecer-lbo 
a marcha; lia falta de meios de trans­
porte; não ha gado para carregar a ar- 
lilheria, trens e munições, e o pouco 
que ba foge morto á fome para o cam­
po inimigo; e ia se diz que o marquez 
de Caxias deve es lar conlrariadissimo 
com tal emergencia, que pode co.mpro- 
meller. si não m a l l o g r a o  plano que 
Jtavia combinado.

— Ao passo que desculpavam tanta 
demora com a necessidade de tomar el­
le providencias acertadas, aGm de que 
nada faltasse na hora extrema,e,apenas 
dá o primeiro passo, surgem os obstá­
culos!

— Os inimigos tomam-nos 16 carro- 
las e 4 carros do provisões, segundo 
dizem os jornaes.

— 0 povo do Rio de Janeiro mani­
festa geral descontentamento e dá
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dos

visíveis provas do exasperação. U mi­
nistro da justiça procura conciliar os 
ânimos, declarando na camara quo as
noticias são agradaveis.

— 0 general Mitre aprcsonloii-so no 
exercito com um numerosíssimo estado 
maior; quanto a soldados meles: e Ioi 
logo desconsiderando o general brasi­
leiro não lhe dando ao menos a honra 
dc commuuicar sua chegada ao campo.

Consta que a esquadra apprchen- 
*deu uma lancha tripoladà por italianos, 
que levava communicações de Corrien- 
tes para Humayla; quando se viram 
perseguidos, lançaram os papeis, (fiie 
conduziam,ao mar; estos porem, foram 
apanhados antes de so submergirem.

— IT verdade que o Dantas andou 
as cassulelaifas na cauiara dos depula-

j ?
— Faliam. O Correio \ Mercantil diz 

que a sessão do dia 9 Ioi «intenom- 
«piefa por haver o Sr. ministro da 
«agricultura procurado repelhr uma 
«expressão quo julgou olfensiva da 
«parte do Sr. Ta\ares Bastos, dirigida 
«a elle ministro.»

— Pois o P/tarol traz uma earta 
onde diz!

«No dia 9 houve na camara dos 
deputados uma seena horrível e o 
Jionlas foi. escovado moral e physieu- 
mcnte.

«9 S ulo' leve lambem os occnlos 
quebrados por um murro do Itelíort, 
o Sodré ficou-um tanto machucado.

— Que exemplos edificantes!
Estes nossos estadistas dão para tu­

do.. .  até para espadancliis.

A ESPECULAÇÃO.

Saúde é £P toj 
Quem é tolo 
Anda magro.

São estas, amaveis assignanles, as 
magicas Q galantes palavras que toma­
mos hoje por epigraphe, para provar 
por factos incontestáveis, que a espe­
culação é o quo presentemente está em 
seu maior auge e geralmente adoptada. 
Deixemo-nos de preâmbulos e vamos

ao quo serve; pois o quo está, está, o o
mais gastou-so. .

A especulação, do latim spcculnlio, 
quer dizer — um meio empregado por 
certos meninorios, quo de noite, cm v<)/, 
do (Ioimirem, velam, estudando o in« 
ventandodo que modo liíio de lograr 
os papalvos. Não obstante ser ella, 
cm alguns casos, synonimo do slrate- 
gia, esperteza, velhacaiia, c até do la­
droeira, &e é, em outros, necessaria, 
principalmente quando sequer enco­
brir algum meio. empregado por al­
guém, para livrar-se iTalgumas san­
grias nas raparlição da algibeira.

Vamos.aos factos.
E ’ especulação a de certos sujeitos, 

que diariamente tiram esmolas para 
os Santos de sua barriga. Dom seria 
que a camara municipal estabelecesse 
uma postura, pela qual fossem multa­
dos em 30j}000 reis e ío  dias de pri- 
zão todos esses malandros, que, som 
oílicio, nem bcnelicio. buscam n’isso 
um vergonhoso mero de 'ida.

Especulação é a de certos mágicos, 
que andam sempre muito apressados na 
rua, tingindo ter muito que fazer, e, 
entretanto, quando encontram algum 
conhecido, dizem —O’ F. trazes dinhei­
ro alii,par a we trocares cem mil rs? . . .  
Si o pobre conhecido diz-lhes, que não 
traz mais que vinte, respondem logo os 
laes espertos, sem mostrar os improvi­
sados cem mil rs: — pois hem\ dá-me os 
teus vinte. tenho de dar aqui a um su­
jeito um troco e amanhan eu Cos man­
darei.

Cortado do pobre conhecido, o calote 
foi certo!. . .

E ’ especulação a do legisla, cm cuja 
casa não pára caixeiro, porque aquelle, 
depois de breve tempo, busca todos os 
dias um pretexto para este, por não 
poder mais aturar suas malcreações, 
despedir-se o no ajuste de contas íicar 
(diz o amo) devendo-lho.

Especulação é a do empregado pu­
blico, que rebate o ordenado, c no íim 
do inez recebe-o, antes que a pessoa, 
que com elle fez o negocio o va receber.

Especulação é a do caixeiro, que, 
sahiudo a cobranças, vae jogar sou



bilhar, conversar pelas botiens, f.illar 
om politiea, da qual elle nada pesca, 
visitar as primas de Iabono* Ladciia 
da Mizericonlia, rua do Collegio, ele , 
o depois volta sem dinheiro, o vai 
mentir ao amo, que não oncontrou os
freguezos.

Especulação é adc certos sejeilinhos, 
que, nao sabendo dizer qu itro pala­
vras, copiam o (jiie veem nos livros, 
arvoram-se em rcdaolores, formam um 
papeltlelto muilo desenxabido, a (jue 
dao o nome de periódico, mandam a 
algumas pessoas, que caiiem no logro 
de nssiguar e pagar logo o primeiro 
quartel, e, ao depois, lieam m a m a d os , 
pois que o tal chamado periodico, an­
tes de lindar-se a p imeira assigimlura, 
foi-se.. .para onde?. . morreu.. .coi­
tado! um ja houve aqui cujo redactor 
recebeu reoislalmente de alguns o im­
porte de um anuo e (le todos o de 6 
uiczese cremos que não sabiu nem 4 
inezes.

Especulação é a de alguns padres, 
que nos dias de sexta feira vão ao Bom 
Fim, pescar 4, G e mais missas, que 
dizem elles,fsi é que asdizemj quando 
lhes apraz.

(Continha,)

(Continuação.)
— Olé! Traz V. uma extravagante 

collecçâo de lypos de lodo calibre, meli 
aspirante.

— E’ urn cardume dc vultos proemi­
nentes na perversão e maldade.

— Passo revista á pandilha.
— Aqui esta:
Fm reprobo,
Fm cynico espudanebin,
Fm devasso,
Um larapio,
1 m perdulário,
E um escova-bola s.
— Leve essa canzoarla para oporão, 

bcando o chele da quadrilha.
— Chegue para a benle, Sr. Gonca- 

lão.
— Então, meu rapagão, que diabru­

ras anilou V. luzendo la pelos Campos 
Ihm cosi

— Era preciso vencer, c para vencer 
cra noessario empregar Iodos os meios.

— Embora torpes, immoraes, corru­
ptores.

— Quo duvida!
— E que gloria resulta, meu carca- 

r vio, de um Iritimpho salpicado do infa-
mias, nodoadò de arbitrariedades o 
tropelias?

— Capitão, átimo é não vencer. Con- • 
seguido o íim, não impmlaih os meios.

— Para as almas, vis e abjoctas como. 
a sua, para os caracteres ruins e dege­
nerados como o sou.

— Capitão, o logar de honra bojo 
pertence ao que mais se avanlaja no 
tremedai do corrupção.

— Com que desfaçatez diz Y. isso, 
meu alvanol de dppravaoão.

— Ja disse a V. Ex. que cm polilica 
não ba meio reprovado, com lauto quo 
so alcance o que des ja se.

— Massacrando o povo, commettendo 
arbitrariedades inauditas, praticando 
infamias inacreditáveis.

— 0 povo não tem nada com isso; 
o povo é uma massa,que se move a von- 
de quem pode mais.

0 povo curvará eternamente o pes-
coco como, camelio diante de seu se- «

nhor para receber a carga, ou se dei­
tará a sejs pés, como o cão para ser 
castigado.

— Enganas-le, maldicto! 0 povo é 
soberano e livre, e, si hoje se curva ao 
arrocho da nefanda pi (‘potência dos 
dominadores deste periodo desgraçado 
da violação de lodus os dogmas consli- 
tueionaes, amanharí erguerá bem alio 
a cabeça para castigar os desalmados 
que calcaram seus direitos.

" C a , . . .  «ca .*.« . c a . . .  . .
Como está V.Ex. enganado!
— Infame? Alrcves-lc a usar do ridí­

culo em minha presença* .Queres quo 
mande abreviar a sorlc.quc le aguarda?

Si não homessem entes excciandos 
como tu, crealura immunda, o mundo 
não sei ia o theatro de lantasjmmora- 
ralidadcs c bandalheiras.

Tu, sobre cuja cabeça goteja a la­
ca da-mabliccão pslerná!* 1

Tu, sobic cuja fronte está gravado
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em letra*! negras o »n Joiovoid o ferrete 
do i oi pudor e do doscaro!

Tu, quo sacrílega o impiainonto on- 
sastos levantar as mãos para aquelle 
quo te d eu o ser!

Tu, opprobrio do uma illustro o res­
peitável descendeiicia!

Tu,.............. tenho nojo de conti­
nuar.

Aspirante!
— Aqui estou, capitão,
— Tira esta alma de lama de minha 

presença.
— Siga, meu lorpa. [Continua.)

— 0 Villas-mds principia a dar por 
paus e por pedras, li’ que ja principia a 
enchergar que ha dc acabar sendo galo 
da Misericórdia.

—Temos novidades?
— Pois não leu o autogenio de certifi­

cados cora que elle se apadrinhou para 
allenuar a fama de que goza

Ora, da-so Iralante mais corajoso! 
pois não sabe olle que o publico da 
Bãhia não se sugeita a documentos 
ofiiciosos, adrede por elle fabricados, 
muitos sem sciencia dos supposlos au­
tores, para quo suspenda o màu concei­
to que forma (Paquella serpente?

0 bruto sabe fingir-so o quando 
quer qualquer cousa não poupa os 
meios degradantes.

Ora, ainda que fosse tudo real,como 
elle quer impingir, ignara por ventura

o asno quo ha documentos mais valio- 
zos, quo doslroom cabalmente aquclla 
papelada?

— Iterni lta este animal ao mtixin, 
gueiro para cortar-lhe a cara até tomar 
vergonha oollicieao governo para dia. 
mal-o quanto anles á contas para co­
nhecer que os cobres dos reclusos p;iS. 
saram jà a sua folha, e que o déficit 
que se verifica agora é muito tuaior 
do quo o outro. Isto quanto antes,

lnlime-se e cumpra-se.

— Acho triste em certos homens, a 
quem o governo distingue com logares 
de influencia e nomeações de impor­
tância, que são condecorados, promovi­
dos, lembrados para tudo, que gozam o 
nome de cidadãos prestimosos e dedi­
cados, etc., andarem apurando loléas,

— E’ o governo procurar pára esses 
logares pessoas, que estejam nas con- 
dicções, que possam e tenham animo 
para gastar.

— 0 govertio não está no caso de es­
pecular

— Então não me venha martelar a 
paciência.

— Eu apenas o que quero é censurar 
a palriotada daquelles, que. para figu­
rar e por interesses eleitoraes, acceitam 
certos cargos e depois, quando gastam 
quatro viuletis, vão de cara dura cobrar 
do governo.

— Ainda não pude atinar onde vao 
bater a sua cantilena.

— À parte nenhuma
— E a quem vem esse aranzel?
— Lembrei-me disso, lendo no D iá ­

r io  de quinta feira; nós requerimentos 
despachados o seguinte:

«Dr. Manuel José da Costa e Silva, 
coronel comníandante superior da guar­
da nacional do município de Porto Se­
guro; pedindo pagamento de 7<jC)00, 
que despendera com recrutas.— Pague- 
se, estando nos termos »

— Ah! Eu logo vi que não esla­
va a taramuiar sem fundamento.

F. UNIÃO MOCIDADE.
Sessão quinta feira ás 7 horas — Rua 

de D. José n. 8. — Olavo Buplislay ,S 1*
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4* andar, onde se recebe assignnturas a rs. por series de 10 nnmeros,ou 5^ ) rs. por 6 
series, pagos adiantados. Na typographia ha pessoa encarregada de receber publicações. 
Folha'avulsa 160 rs.

■ O A L A I L U I A .
E X P E D IE N T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
ÀItíbamú 30 dc agosto de 1867.

Portaria ao immedialo, ordenando- 
lhe que, em nome da classe lypographi- 
ca e da imprensa em geral, dirija uma 
mensagem de agradecimento aos Srs. 
deputados Luiz Anlonio da Silva, Bit­
tencourt Sampaio e Gomes de Castro, 
por se lembrarem de appresenlar ua ca- 
íáara o incluso projecto. Cumpra.

«A assembléa geral resolve:
«Alt. l . °  Ficam isentos do serviço 

activo da guarda nacional os typogra- 
plios, que tiverem titulo legitimo e es­
tiverem em eífeclivo exercicio da sua 
profissão.

«E’ titulo legitimo para se reconhe­
cer a qualidade de lypographo a ma­
tricula na camara municipal do logar 
em que estiver estabelecida a typogra­
phia, a qual terá para esle íim livro 
especial, e prova-se com certidão pas­
sada pelo secretario.

«Art 2.° Aos douos de typographias 
incumbe:

* § 1.° Declarar na camara munici­
pal quando tiver de cumprir a disposi­
ção do art. 303 do codigo criminal os 
nomes dos lypographos que se acham 
no seu estabelecimento.

«§ 2. Bemelter annualmente a mes­
ma, um mappa dos lypographos quo 
durante o anno tiverem trabalhado no 
seu estabelecimento, com declaração 
do tempo ein que entraram e sahiram.

«Estes mappas serão assignados, o 
sujeitam o dono da typographia ás penas 
da lei em caso de fraude.

« Art. 3." 0 dono da typographia, 
que ja tiver cumprido o disposto no art. 
303 do codigo criminal, remetlerá á 
camara municipal, depois da publica­
ção da presente lei, um mappa dos 
lypographos e aprendizes,que trabalha­
rem no seu estabelecimento, o qual 
será assignado por elle, comas decla- 
r ções exigidas no § 2 .° do artigo an­
tecedente, sol>as mesmas penas comi- 
nadas no citado art. 303 do codigo 
criminal.

« Alt. 4 .° 0 lypographo, quo, por 
espaço de dous annos consecutivos, não 
íigurav nos mappas de quo trata a 
presente lei sorà eliminado, fazendo-so

O ALA
PEEtlOEMÇO c n m c o  E  C IIIS T O S O .



o a labam a:

publica osta eliminação polos jornaos, 
c não será roadmitlido sem que pelo 
menos lenha continuado a exercer a 
profissão por espaço do tros mozos, 
comprovando o exercício com as decla­
rações convenientes na camara muni­
cipal. ,

« Art. 5.® São competentes para
decidir qualquer reclamação a respeito 
das disposições desta lei, a camara mu­
nicipal o o presidento da província, 
interposto o recurso segundo o disposto 
na lei de 2 de outubro de 1828.

«Alt. 6.° Ficam jovogarlas, etc.
« Paço da camara dos deputados, 12 

dc agosto de 18G7.»

— Correm estes dias pela cidade boa­
tos sinistros e tenebrosos, não sabemos 
si com fundamento ou não.

— Nesta terra, quando se d i um fac­
to, ospalham mil.

— Não sei; neste caso a policia quo 
mande pela imprensa imiquilisar os 
ânimos, declarando que laes boatos são 
falsos e procure incutir confiança na 
população.

— Pmém o que tem ouvido V. dizer?
— Mil versões, cada qual mais al- 

lerradora, citam-se innumeros casos 
de*ataques á segurança e á proprieda­
de individual.

Dizem que o Sr Bruno, quo nego­
cia em | orcos, fora atlacado no Xixi 
e tomaram-lhe o dinheiro, depois de 
o espancarem; que Geraldo Bispo do 
Almeida fòra agarrado ua Estrada No­
va, corrido e como nada levasse o sol­
taram; que um homem nos Barris fòra 
accomeltido e roubado, que outro em 
SanCAnna ficou sem o relogio, que 
mais um foi levado á S. Miguel o 
ahi tomaram-lhe o dinheiro, que linha 
recebido na pastelaria do Alarcolino, 
que diversas casas tem se tentado ar­
rombar e outras tem sido-roubadas, que 
passeiam vultos incoguitos por diver­
sos pontos, etc. etc.

— Sabe qual é o remedio para tudo 
isso?

—  Agora.
— li’ .cada um acautelar-se.
— Ou então o cbclo de policia quo

permitia a cada indivíduo trazer sua 
pistola no bolso.

— Dous nos livre, isso é peior,

  A camara dos deputados authori-
sou a mobilisação da guarda nació- 
uai- . . ...

— Em que consiste essa mobilisação?
 Em dividil a por classes,
— Como? Não comprehóndo.
—Os solteiros-,os casados sem filhos, 

os casados com filhos, etc., formarão 
cada um, separadamente, companhias 
oil batalhões, conforme' as circunstan­
cias.

—Quer isto dizer que o governo 
quer ter gente prompta, de quo lance 
mão á qualquer, ho-ia e que esleja 
prompta a voz de maiehe!

— Ja se viu despostismo maior?
Refíeeliu o governo p mal, que acar­

retou sobre o cidadão guarda nacio­
nal?

O guarda nacional do batalhão dos 
solteiros não lem mais direito sobre si, 
pertence de corpo e alma ao governo.

Consegnintemenltí ninguém mais 
quererá se arriscar a tratar negocio 
com um homem, que hoje está aqui e 
a ma n ha n não.

Ninguém se fiará cm um homem,que 
não pode cumprir sua palavra, por 
que o governo, quando menos o espere, 
o atirará para onde quizer, sem neces­
sidade talvez.

'Ninguém encarregará de s*eus inte­
resses lim indivíduo, que, do uma hora 
para outra, ou ha de embarcar ou di- 
esrlar.

— E’ o mesmo que tratar eom um 
soldado de primeira linha.

— Calo mo porém para deixar fallar 
a Opinião Liberal:

«Para fugir ao imminento c cons­
tante perigo, resta ao guarda, ou oíli- 
cial solteiro, mudar de estado, porque 
mudando de estado muda de batalhão!

«E ao enxoval do casamento ajunla- 
rà elle a nova farda, a do batalhão dos 
casados sem filhos.

«Então, para eíTccluar a passagem 
o guarda exíubirá a competente certim 
dão de casamento.



«Feliz,si a prova chegar a tempo, ajl- 
liás seguira a sorto que aprottcer ao g\o*
terno ;

«Concluído o processo da prova fio
casamento, passa afinal o guarda p a ri* u 
o batalhão dos casados sem fithosl i

«E’o primeiro substituto do bata- 
tão dos solteiros: o perigo ainda esjtà
perto! ,

«F1 preciso quo lenha fillms, para go­
zar fio alguma trauqurHidadc. •

«Conseguintemenlo, logo quo lhe - 
nasce o primeiro íillio corre o ei ía- 
dão (Festa terra de liberdade a dardTs- 
so conta ao seu capitão de companhia, 
ao commandanlD. ao commandante su­
perior, etc ; e. provado de vi da mo n to o 
allegado, passara o guarda para o balà- 
Ihão dos casados com filhos.

«Si porem tiver a desgraça de lhe 
morrer o filho, aqui volta o misero re­
cambiado para o batfllhão dos casados 
sem filhosl

«ÍVaqui seguir-sc-ha naturalmente 
para remover abusos, e fazer cumprir 
a lei, estabelecer-se no seio das famí­
lias a mais itnmoral e degradante es­
pionagem.

«Oh! como tudo isto é digno d ’esta 
portentosa e libcralissima situação!

Acrescenta remos a ioda;
Si morre lhe a mulher, o pobre guar­

da que eslava no ba talha o dos ca­
sados la vai carpir a viuvez no batalhão 
dos solteiros, si a esposa cuja perda 
lamenta ino lhe dera (ithos!

0 governo da liberdade cdo progres­
so com esta medida tem tres fins em 
vista:

Levar ao ultimo grau de perfeição a 
machinu política de lazer eleições com 
segurança do vicloria.

A completa eoacçao eleitoral . . .  o 
aniquilamento do systema representa­
tivo . .

Reduzir inteiramente o povo brazi- 
leiro a uma sujeição militar e a uma 
ameaça permanente___

Despotismo... e aniquilamento da 
iibcrdade. . .

Obrigar o cidadão brazileiro a casar- 
se o a ler filhos aíim do so achar esto 
garantido contra os aclos dc despotis­
mo! . . .  1

Sincla dos padres regulando as funo­
ções da rcproducção cm beneficio do 
pa iV. . .

E o governo é liberal progressista!
E a maioria da eamara quatrienal 6 

liberal progressista!.. .

_________ A P K 1 H I K ) .

— Ja édo dominio de todos o estreme­
cimento geral da - mais justa indigna­
ção, com que aeoordou esta cidade, em 
uma das manhans do corrente mez, pela 
porprelação de um crime, cuja atro­
cidade, na era presente, revela ornais 
apurado requinte do feroz canibalismo 
de certos corações.

Q povo em massa, sem distincção 
de classes, unanime, representando 
uma só idéa, figurando um só pensa­
mento, dc sol a sol, deu mostras de sca 
podor e soberania, pedindo, de voz em 
grita, nas ruas e na praça publica, a 
puniçãw dos delinqüentes, ao mesmo 
tempo que sobre estes lançava as- mais 
justas e inequívocas provas de sua ani- 
mad versão.

Era que o estado deplorá vel da victi- 
ma, innocentenvenlo immolada ao furor 
leonino dos malvados, feria, urna por 
uma, todas as fibras do coração, mes­
mo o mais insensível.

A dòr, quando immensa, tem exces­
sos quo justificam lambem o seu ex­
cesso.

Felizmente sobre os criminosos, ver­
dadeiros. Ihugs transportados do velho 
ao novo mundo, peza uma accusacão 
tremenda, authourisada por provas ir­
recusáveis.

Passam-se dias; a vietima, entreguo 
aos seus propios e minguados recursos, 
jaz na enxerga da dor, soílVendo o 
quanto humanamente é possivcl de sof- 
frer-so, e quando esperava, com resi­
gnação o animo o restabelecimento do 
seus dias, para amparo de sua indiclo- 
sa e mal-aventurada familia, vê-se de 
sorpreza accommetlido por nova cafila 
dc nr a!feitores, que a dor physica aggra- 
vam com a moral.

Essa caíita, (horror! mil vezes lior— 
. . . )  6 a imprensa; mas a im­

prensa infame, corrnpla, ctmprada a
rò r !!
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pela compra da consciência, c ov ganha- 
(ioijos jamais onjeilam lucro.pezo de ouro contado, que tem-so ven­

dido sempre e sempre, e que desgra­
çadamente com tanto ouro ainda nao 
poude libertar-se.

Não so conlentim com os padecimon- 
tosda victima; querem mais—dezejam 
vol-a cm um orgaslulo, privada de to­
dos os recursos! pois bem: ella irá, 
mas ha de ser quando um canalha, che­
fe da antiga e laceinorosa quadrilha . 
— P. Segundo— sobre quem pesam 
impulações do crime capital, c quo 
tornou-se inimigo íigadal de um hon­
rado e rico eommerciante por não que­
rer dar-lhe parle de sua fortuna por 
cerlos meios, for eshofeteado ao meio 
dia na praça publica pelo mais infame 
dos calcêlas da g lé:

Ella irá; mas lia de ser quando um 
miserável, que vivia á mercê da charida- 
de publica, rolo e maltrapilho pelas 
ruas da cidade baixa, hoje senhor de 
grande fortuna roubada aos que delle 
sc condoiam, que estão hoje pobres, 
íof ferrado na poliula face com a paia- 
fra —ladrão. —

Ella irá; mas ha de ser quando um 
infamo, que,a troco de uma moeda,re­
negava o seu ser para a lascivia dos pe­
derastas, e entregava sua própria. . , .  
á quem mais agio lhe offereoia, for bani­
do perpetuamente da sociedade, de que 
é o sísco:

Ella irá finalmente; quando ires 
ladrões do suor do artista e do jornalei- 
ro, das lagrimas da orphan e da viuva, 
do suor do povo,enfim, forem condem- 
nados a cárcere perpetuo para expiação 
do crimee exemplo para os futuros. *

Em quanto, porém, isso não acon­
tecer, desenganem-se que a victima 
andará sempre desassombrada, ovanle 
c respeitada pelo povo como inartyr da 
honra e da verdade.

Ninguém lia que a proteja sinão Deus 
e a voz do povo, que sempre se confun­
dem.

Si a seu favor, como algtires apre­
goam, estivesse um caracter honrado e 
insuspeito, um negociante, cuja probi­
dade esta até hoje pura e illibada.a- 
pesni dos botes da maledicência, as 
scenas mudar-se-hiam. por que então 
essa pessôadar-lhes-hia maior quantia

(Em leilão o ramo se onlrega a quem 
mnjis oflercco o de promplo paga.

li’ do dever render profalças á ini- 
prokisa mòralisada, que não sc curvou 
ao poder do ouro.

Verdadeira interprete do sentimento 
uni/versai tem sabido conservar-se na 
altjura de sua missão, pmfligando o 
crime, onde quer que se açoite, e loir- 
vapdo a virtude por egual forma,

A opinião publica, cxpressamoHle 
ma nifestada no dia da eataslrophe,nâose 
desvaira por essas defezas de encom- 
mènda, quiçá pagas adiantado.

Aproxima-se o momento da punição. 
0 povo, sedento de justiça, ancioso, com 
os olhos fitos c iminoveis na verdadei­
ra execução da lei, espera o desfecho 
desse drama sanguinolento.

Esperar não é dormir.
— IC F " Esperemos.........................

PEDE-SE 
Ao fiscal geral que lenha lodo cui­

dado com a padaria do Augusto, ao 
Tingtii, porque os risinhos queixam-se 
amargamente do mau cheiro que salie 
do cano da mesma, assim como que 
preste sei ia allençáo ã qualidade e peso 
do pão fabricado na dita padaria,

Pede-se ao Dr. delegado do 1 • dis- 
Iriclo que lance suas vistas para Jduas 
espeluncas de jogo, que ba — uma 
no Guadalupe, e outra de baixo da an* 
liga casa aonde morou o Sr Carvallial. 
ao Gravatà, as quaes diariamente en- 
commodarn a visinbança, quem passa 
na rua está vendo a azuada, porque éo 
mesmo que si estivesse jogando na rua; 
não embarga em uma d’ellas ter um cri­
oulo mudo de vigia.

A N  N Ú N C I O S

Queín lhe faltar uma mula, pode vir 
buscal-a na loja n° 5 ao taboão, pagan­
do as dispezas.

Pede-se ao Sr. J. Cala Dite, o fator do 
ir ao Caos Dourado n°. 69, para tratar 

de negocio que não ignora.


